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NUMERO 970 


0 CAMPEÃO DAS PROVINCIAS 


PREÇO — COM ESTAMPA 


na rua de Cim 


Pon teimestas. 
Avocso. 


a despesa da 
ceia 


Pablisa-so às Quarças é Snibibadios. 


Assigna-se nO escritorio da administração — Largo da Vera Cruz, Fora d'Aveiro recehem assi 
; 2.º andar; em Coimbra 0 sr. Olyupio Nicolau Ituy Fernsutes; 
Manoel Paes Pereira; no Porto o sr. Júsé Dias Alves Pimento, na rua das lortas 
ninistrador, assim como a importancia das assignsturas, que serão pagas adisutada 


ja de Socorro n.º 


remessa As currespondencias e annqucios pagam por 


o 12; 


5 em dicaga 0 sr. Jong 


podendo aqueltes ses. que 


feriren 


mluras é são competentes para receber tadas as contas com 0 jornal — em 
em Miúões g'sr, Bento Garcez W'Oliveira Carvalho; 


neamdar a importan 


REDACTOR PRINCIPAL — 3. E. D ALMEIDA VILHENA. 


hos 0 sr. Jacinto José Antunes Lima, 
rgauil o sr. Antonio Ignácio le Vasconcellos Delgado; em Vizem, o se' 
Jusé Antunes da Silva Monteiro. As correspondências serão remetidas francas de porte 30 
ia delas. pelo seguro do correio, deduzir da Sommaa remetter 
inha 20 reis. Os sis. assignantes efectivos teem direito a algum favor nas publicações que tiverem à fazer. 


PREÇO —SER ESTABPILHA 


48000 
25350 
Pon rui tgsoo 
AVULSO. 450 


AVEIRO. 


O Nevo PARTIDO. 


Não ha homens indispensaveis nem nos 
partidos, nem nos governos, Somos dos pri- 
meiros cm confessal-o, e em reconhecel-o. 
Casa individuo dedicado pode ser um beroc, 
Uma vez que sejum. puras assuas intenções, 
e que o seu patriotismo não seja de ocasião, 
“como terh acontecido com alguns politicos 
do nosso tempo, que porfiam em ser mi 
tros sem outras credenciaes que a sua iner- 
gica vontade, 

Está o povo cansado de: ler programas 
pomposos, elaborados em horas de ocio por 
tanto candidato soffrego ou despeitado, O 
prurido da ambição desfuz-se em periodos 
artisticamente arredondados, e -os talentos 
«que se tecm distinguido pela inercia ou pela 
incubação, reflectemsse nessas concepções 
magesfosas, que hão de conquistar a poste- 
ridade a tanta celebridado ignorada, 

A-cooperação de todos os individuos é 
necessaria para que a civilisação vá comi- 
mhando, para que o progresso não seja um 
apostolado vão, para que a sociedade aufira 
o maximo desenvolvimento compativel com 
os elementos empregados na dificil e traba- 
Hhada empreza, que a providencia a encarre- 
gou do realisar. O homem isolado éum 
ulomo que sc perde no gravitar incessante 
de muitos milhões de homens ; associado é 
um poderoso motor, porque obrará d'acor- 
do com outras peças da grande machina 
humana, ás quaes imprime impulso, re- 
gulando todos as seus movimentos por os 
de outros motores, que tenham a mesma 
força, é os mesmos movimentos. 

Não ha individuos indispensaveis, porque 
indispensavel é sóa verdade.O que ha é orga- 
nisações privilegiadas, a quem o trabalho 
retempera as fibras, como a fabula reza de 
Antéo, que ganhava novas forças todas as 
vezes «ue estava cm contaclo com a terra. 
Acreditamos mais nas vocações robustas, 
que se reconimendam pela pratica aturada 
dos negocios, do que nos genios lranscen- 
dentes, que vivem na região das utopias, á 
espera que todas os seus fantasiusos proje- 
ctos so realisem a tol d'oiscau, 

Ha partido novo e partidos vellios. Ha 
“nomens velhos que se alistaram no pattido 
novo, a fim de verem se á transformação 
política so seguia a transformação phy- 
sica, e se esta quetamorphose os lava 

das maculas da edade, como se remontassom 

á edade d'ouro, ese banhassom nas aguas 
de Juvencia, Baldado empenho ! Os annos 
denunciam-se nas rugas do rosto, € as no- 
menclaturas politicas valem tanto como as 
taboletas dos pasteleiros, 

Não acreditamos que os esforços do novo 
partido possam auspiciar-lhe o primeiro ten- 
tamen. À arvore, para que fructilique, pre- 
cisa ser tratada com esmero, € preserval-a 
cuidadosamente do rigor das estações. Ex- 
por o moço inexperiente ás armadilhas de 
uma sociedade astatuta, supol-o demasiado 
forte para resistir a Lodos os embates da 
adversidade ; crer que o desejo o a palavra 
enflorada podem substituir outros requezi- 
tos indispensaveis, é uma falsa previsão, 
que muitas vezes é origem de desaslrosos 
SuCcessos. 4 

Queremos um governo liberal, e que 
fomento os melhoramentos publicos sem 
obrigar o paiz a penosos sacrifícios. Quere- 
mos (que os ministros da coroa se compene- 
trem “dos deveres do seu cargo, não mal- 
Laratando a fortuna publica em concessões 
reprehensiveis. Queremos proclamado o pro- 
gresso,e vel-o arvorado em pensamento uni- 
co, abraçudo por todas as parcialidades, me- 
recendo o apoio sincero de cada uma d'ellas, 
Queremos, finalmente, que o governo tra- 
Lalhe activamente pela prosperidade do paiz, 
dundo o seu apoio valioso a todas as empre- 
as uteis, c fazendo ver que a sua missão é 


mais grandiosa e progressista que as aspira- [se acham ainda em embrião, devendo to- 7 eleições suplementares para preenchimento 


ções de seus proprios adversarios. 

Um governo que satisfaça a todas estas 
indicações merecerá sempre o nosso apoio, 
e terá o voto do paiz. E" assim queas ad- 
ministrações se ilustram, e criam elientella. 
E assim que os partidos se enobrecem, se 
exaltam, e se fazem valer. E" assim, final- 
mente, que o progresso caminha, e que a 
religião da patria recebe um culto fervoroso. 

Mas fazer-se um amalgama de indivi- 
duos, apresentarern-se elles como candidatos á 
governação publica, e quererem que o seu 
voto presuleça sobre todos os outros, é uma 
pretenção: tresloucada, que assenta mal, 
principalmente quando os nomes que a re- 
commendam não teem o cunho de auctori- 
dade, tão apreciavel em tão arriscada con- 
junetura, 

Dizem que o futuro do paiz é mão, por- 
«que nos partidos activos ha mais egoismo 
que desinteresse. Mas quem proclama tão 
incontrastaveis verdades? São os mesmos 
que fizeram parte d'esses partidos, e aspi- 
ram hoje a consolidar crenças já quasi ex- 
tinctas! São os mesmos que lexaram o desa- 
lento até ás ultimas filas das fslanges em 
que combateram. São, finalmente, os ho- 
mens, que formando a guarda do velho im- 
perio, pretendem hoje rejuvonescer sob as 
aparencias do sou novo uniforme político ! 

Não amesquinhamos as cambiantes, de- 
ploramos só a inconsistencia de opiniões, e 
a versatilidade de intuitos, Se foi só para 
obter taes resultados que se fez tanto ba- 
rulho, e se poz a opinião cm expectativa, 
era melhor deixar correr as couzas como 
iam, à avolumar a. lista dos pretendentes às 
pastas, Ha muito quem aspire a ser minis- 
tro, € muito pouco quem comprehenda os 
encargos da commissão, 

De que elementos é formado o partido 
novo ? D'onde veio? para onds vac? Os ho- 
mens que o compõem são de diferentes pro- 
cedencias politicas, existindo por tanto ina- 
nifesta heterogencidade de opiniões e de in- 
toressos. Surgiu ao acaso, como essas plan- 
tas exoticas, que brotam, e mal atingem o seu 
desenvolvimento para logo. murcharem, Vac 
em demanda do poder, que lhe foge, e que 
provavelmente não chega a tocar, 
du missão do ovo par- 


A CAMARA MUNICIPAL N'AVEIRO E OS CONTRIBUINTES. 
Foi spresentada á camara municipal 
deste concelho a representação que os povos 
desta cidade dirigiram ao governo de sua 
mogestade, para que Aveiro não fosse cun- 
siderada como terra de terceira classe na dis- 
tribuição do imposto industrial, visto que os 
interesses de seus habitantes não comporta- 
vam similhante classificação, Já em outra 
vccasião apreciámos a resolução dos povos 
d'Aveiro so dirigirem ao governo pora os 
aliviar do pagamento de tão pesadas colle- 
etas, mostrando a justiça dos peLicionarios. 
Cumpre-nos agera fazer ver o modo porque 
procedeu a camara, afim de que o concelho 
d'Aveiro lhe faça egualmente justiça, 

À camara vão só avecitou a representa- 
ção, como tambem expoz logo, pelas vias 
legaes, ao governo a necessidade de serem 
attendidas as reclsmações dos povos seus 
administrados. Nem um momento só se de- 
teve em advogar a causa dos peticionarios, 
que justo, e deve ser attendida pelo no- 
bre ministro da fazenda, 

Aveiro deve ser considerada como ter- 
ra de quarta classe, porque vpenas tem & 
mil habitantes, g não póde ser equiparada a 
Coimbra, a Braga, e à Vizeu. As suas con- 
dições economicas são esperançosas ; a sua 
barra pode ser no futuro uma das fontes 
mais poderosos da sua prosperidade ; o ca- 
minho de ferro pode auxiliar os seus esfor- 
ços, envidar mesmo as suas cmprezas mais 


dos nós olhar para o presente, c não sacri- 
fical-o com a esperança no porvir. 

Defira, por tanto, á pretenção dos po- 
vos d'Aveiro o illustre ministro da fazenda. 
Tenha no devido apreço a expos 
po municipal desta cidade; e affaste de nós 
o flagello das contribuições impostas ás ter- 
rás de terceira classe, visto que os recursos 
dos nossos laboriosos industriaes não podem 
com lãa pezados encargos, 

Esperamos mais este acto do justiça do 
sr. Antonio José d' Avila, 

Eis a representação : 

Senhor 1.A leio 2 go julho de 1800, 
que reorganisou o lançamento e repartição da 
contribuição industrial, dividiu todas as cida- 
tes e povoações do territorio portuguez em seis 
ordens, das quaes as duas primeiras constam 
das terras que excederem a cincoenta mil ha- 
bitantes, é a terceira de todas as outras desde 
esta cifra até é de quatro mil. Resulta d'aqui 
que com excepção de Lisboa e Porto, toras as 
cidades e povoações importantes do reino. es- 
tão igualmente comprebendidas nesta terceira 
ordem. 

Aveiro, como tal, não pode portanto» dei. 
xar de sofrer uma grave injustiça na equipa- 
ração com outras cidades muito mais populo- 
sas e importantes, e os seus habitantes indus- 
triaes e commercises vem respeitosamente á 
presença de v. m representar contra ella. 

Se o lançamento de tudos os impostos deve 
fazer-se equitativamente com os rendimentos de 
cada um, e se a importancia das industrias va- 
ria segundo a ordem das terras em que ellas 
são exercidas, nenhuma duvida ha que os si- 
guutarios ficam lesados nessa classi 
isso que lhes é imposta uma verba 
la que pagariam em outras povoações mais po- 
pulosas e importantes, conde as suas industrias 
seriam por conseguinte mais produrtivas. 

Não é difficil comprehender que não são os 
mesmos os luvros de qualguer industria em 
uma terra cuja população não excede à quatro 
il almas, é em outra de vinte e quatro ou de 
trinta mil, Sem se pretender pôr em releço os 
delívitos da lei citada que abrange em uma só 
ordem povvações de tão dilferentes cathegorias 
para dividir em tres ordens as inferiores a 4 
habitantes (onde Dem consideradas as dif 
ferenças são muito menores) claramente se vê 
que lia de haver injustiça e de 
unas a respeito das quiras. 

Já a intuição destes defeitos, fez com que 
o parlamento, na passada legislatura, auct 
sasse o governo de v, m. a mudar para a ordem 
immediatamente inferior aquellas povo: 
ni muans nb cgutrciao ses EA 
classificação. 

Desta auctorisação, senhor, pretendem va. 
ter-se os abaixo assiguados, porque em parteal: 


hoo caju 


| guma a injustiça se mostrará mais evidente, 


o, apesar de ser uma cidade, capital. 
de districto é bispado, tem uma população pe- 
quena, em relação com a qual estão os interes- 
ses do seu commercio, e «as suas industrias. 
Subcarregal a com as quotas respectivas á ordem 
em que se acha incluida, é impor-lhe não só 
uma contribuição disproporcianal, mas ui unas 
gravissimo e com que não pode, 

Estará esta cidade na mesma plana que 
Coimbra, Braga, Vizeu, e todas as mais ricas € 
populosas cidades do pair ? 

Vinguem o dirá. 

Poderão as industrias e o commercio duma 
«estas cidades, correr “parelhas em interesses 
e lucros, e em egualdade de circumstancias, 
com os de uma terra da ordem da população 
VAveiro? 

Tambem ninguem ousará affirmal-o, 

Logo a injustiça relativa, quando a não 
houvera absoluta, é innegavel, e flagrante, 

Sempre que se organisa um novo systema 
de contribuições, é facil calur n'estes deffei- 
tos, que a experiencia remedeia mais tarde, 
pela justa reclamação dos lesados, e sohcita 
vigilancia dos governos. 

Sub estes princípios vem os abaixo assi. 
gnaidos apresentar respeitosamente a v. m. à 
sua reclamação, para que sendo-lhe atendida, 
como se mostra de justiça, aproveite a Aveiro 
a auctorisação parlamentar, áfim de ser colloca- 
da na ordem quarta e segundo ella feito o res- 
pectivo lancamento da contribui industrial. 
E, RM. 

Seguem se 234 assignaturas devidamente 
reconhecidas, 

; gica is 


ELEIÇÕES COMPLEMENTARES. 
20 do corrente vae ser de novo 


No d 


[das vagaturaa da camara dos grs. deputa- 
dos. 

Neste districto tem de se proceder. á 
eleição em dois cireulos eleitores, que são 
Ovar e Oliveira de Azemeis. Consta-nos que 
os candidatos do partido progressista go 
vcrnamental são os srs. Sant Anna e Vascon- 
cellos e Alves Martins, 

Estimariamos que a esta nova campanha 
do suflragio concorressem as differentes por- 
clalidades politicas, e fazemos votos para 
quea liberdade da urna não seja affrontada 
nem pela auctoridade nem pelos partidos 


seilitantes. A anctoridade tema lei, 
disposições deve respeitar; e os partidos não 


podem deixar de satisfazer ao indicado no 
mesmo preceito, para que não sejam exau- 
ctorados em face do paiz, 30 ulteutarem 
contra as prerogativas da sociedude po 
tica, 


——— sacana eme asres 
FEIRAS E MERCADOS. 

Os Paturots de pur sang estão enthu- 
siasmados em presença de seus descobri- 
mentos, Como lograram bom exito na pri- 
meira tentativa, compromettendo o sr, Bet- 
tencovrl com o sr. Fontes, afim de toma- 
rem conta da posta, persuadem-se que Ludo 
é roupa de francezes, c que todos procu- 
ram affrontal-os cui tão rendosa especula 
ção. 

Disseram clles, que os mercados do con- 
celho se fuzism indevidamente em cortos 
dias; porque sendo a junta geral do distri- 
eto do voto que se fizessem nos proprios 
dias, exceptuando quinta feira santa, sexta 
feira maior, domingo de Paschoa, e dia de 
Corpus Christi, eva certo desprozar-so este 
voto consignado no relatorio d'aquella cor- 
poração de 30 d'agosto ultimo, por isso que 
a feira da Oliveirinha fora transferida no 
mez de setembro não o devendo ser. 

Ou os Paturots de pur saug vão estu- 
dam as questões antes de'as apresentar, ou 
caçoam com o publico, confirmando assim 
as suas repetidas manifestações, de que nun- 
ca fallam serio, 

Quando escrevemos o nosso primeiro ar- 
tigo sobre feiras e mercados não tinhamos 


presente o relatorio da junta geral: mas 
conservavamos bem impressa na memoria a 


resposta da camara municipal d'este conce- 
lho e a portaria do ministerio do reino de 
12 de setembro de 1839, para que duvidas- 
semos da doctrina do mesmo relatorio no 
caso subjeito. Nunca nos persuadimos que 
aquele corpo de administração esquecesse 
os preceitos da mesma portaria, e que os 
atilados censores - dessem mois uma prova 
de leviandade, ao ecusurar o sr. governador 
civil, quando s. ex.* se houve como devia, 
dando inteiro cumprimento ás disposições 
citadas, 

Sem haver accordo entre a junta c a 
camara sobre o estabelecimento de feiras e 
mercados, c designação do dia em que el- 
les devem ter logar, é nulla e sem efleito 
«qualquer deliberação tomada por cada uma 
destas corporações. E” preciso que ambas 
convenham, para que o acto lenha validade. 

Ora a junta geral discordou do voto da 
camara d'Aveiro, logo vigora o que estava 
feito antes da resposta da camara e da de- 
liberação tomada pela junta, até que vindo 
uma e outra a um acordo possa designar-se 
definitivamente; o dia em que devem ter 
logar as feiras e mercados neste concelho, 

Os Paturots de per sang, ignorando os 
mais triviaes rudimentos de administração, 
espantaram-se por verem que o. sr. gover- 
nador civil não obstava a que se fizessem 
as feiras segundo o voto da junta goral 
consignado no seu relatorio de 30 d'agosto 
ultimo, O que noscsanta a nós, é que 
gente que se julgava habilitada para de- 
sempenhar as funeções da alta magistratura 


Alorescentes. Mas todos esses melhoramentos | consultada a urna, a fim de se realisarem as 


mostre a sua inopia em assumptos Irivialis- 


7 


| 
| 
| 


simos. Alem do que, o proposito que os 
Paturots denunciam é na verdade mesqui- 
uho, pois em vez de se revoltarem contra 
o governo que os demittiu por não ter 
confiança n'clles, agridem brutalmento o 
magistrado que os substituiu, provando por 
isto, e por o mais dos autos, que lintam mais 
umor aos proventos do logar que vontade 
do estudar e satisfazer as necessidades pu- 
blicas, 

Estudem, estudem, e censurem depois, 
que se hão de dar melhor. Não compromet- 
lam a imprensa com polemicas desaguisa- 
futuos para 
de. 


ELEIÇÕES MUNICIPÃES EM AGUEDA. | 


Constou-nos que fora por uma comuis- 
são composta de seis individuos apresentado 
ao sr, governador civil do districto um ma- 
nifesto d'outra conunissão eleita em Agueda 
para proceder aos trabalhos eleitoraes da ca- 
mara, que no futuro biennio deve gerir os 
negocius d'aquelle concelho, Foi depois publi- 
cado em outro jornal não só o manifesto, co- 
mo tambem a copia da acta de uma sessão, 
que se celebrou na Povoa, afim d'nhi se acor- 
dar no apuramento da lista, c no mais 
que havia a tratar. 

Da acta vê-se que o apuramento, feito 
por escrutínio secreto, fora votado quasi por 
unanimidade, E' para notar que todos ou 
quasi todos os individuos presentes a este 
azto votassem em si, pois que poucos 
mais compareceram n'esta reunião. As do- 
mais assignaturas exprimem simples adho- 
sões, que não teem valor algum intrinseco, 

No manifesto, assignado por seis dos 
candidatos, diz-se que todos clles são bem 
reconhecidos por suas luzes, probidude e 
independencia. Só o sr. José Ferreira Esti- 
ma, um dos alheiros apurados para a 
futura vereação, é que.não assignou este 
documento, o que nos leva a crer que s.s,* 
não se prestou a elogiur-se publicamente, 
como o fizeram os demais candidatos, pelo 
que o publico fica reconhecendo o cabedal 
de habilitações e bom juizo de cada um d'elles. 

A cominissão que se apresentou ao sr, 
governador civil, pediu-lhe ampla liberdado 


da nrna : cremos que cra este o punsamenta 
des. ex; antes da cominissão se lhe apro- 


sentar, À missão da ouctoridado está bem 
definida na lei, c é sóa lei que ella deve 
cumprir c respeitar. 

O concelho d'Agueda é um dos mais im- 
portantes do districlo, e cremos que o seu 
capital de talento c probidade não está só de- 
positado nos homens apurados na Povoa para 
a futura eleição municipal, Ha alh'muitos 
cidadãos que podem prestar muitos e bons 
serviços áquelle municipio, e cremos não se 
recusarão a apresentar os seus nomes em 
competencia com os da lista apresentada 90 
sr. governador civil. 

Se a comissão tem o apoio de todas as 
actividades productoras do concelho d'Ague- 
da, como allega, o triunfo unanime dos seus 
candidatos é indubitavel. Se os mil o du- 
zentos eleitores d'aquello concelho forem 
da opinião dos cavalheiros que no dia 
30 de setembro ultimo reuniram na Po- 
voa, a fim de votarem em si, como mui- 
to dignos de serem deputados á vercação mt- 
nicipal, estamos certos que a eleição senão 
for unanime, será quasi unanime, Em tacs 
casos, quer o administrador do concelho qui- 
zessc quer não a liberdade da urna seria 
um facto consumado. Escusado era, pois, 
impetrar o auxilio do governo civil para o 
vencimento de uma lista cujas nomes se 
acham, como se vê do manifesto, no coração 
de todos os bons cidadãos. 

Pena foi que o artigo que precedo a copia 
da acta e o manifesto desvelasse o proprio 
intuito. Ha gente para quem a expansão do 
resentimento é tudo, prejudicando muitas 


FOLHETI. 


O imperador, Noma e o rei d'italh 
ur 
(Conclusão do n.º antecedente.) 

Roma será ao mesmo tempo a capital de 
Talia e a séde da egreja. Dizia-se que isto não 
polia ser assim, Essas incompatibilidades não 
existem senão aos olhos d'aquelles que não 
olham senão para o passado Mas se se imagina 
que a Europa nova será unida por laços fed: 
tivos, porque as capitaes das nações não seriam 
a sédes esta de tribunal de cassação europea, 
como centro jurídico ; aquella do congresso eu- 
ropeu, como centro legislativo; outra d'almi 
rantado europeu. como centro maritimo ; i 
outra de marechulapo europeu, como ceui 
militar; do mesmo modo que a cidade eterna 
seria a séde do papa e de sacro collegio como 
centro religioso. 

Não ha precisão de tremer que se desap- 
parecer o poder temporal dos papas, reis, e 
imperadores se fuçam chefes e patriarchas da sua 
egreja Este medo de ezarismo não é da esta. 
quo. Os povos são muito esclarecidos, para que 
hajam novos Henriques VII ou Pedro | Trata. 
se precisamente de fazer desapparecer de Ronia 
esta confusão dos dous poderes, fonte do mais 
intoleravel despotismo, 


— ea eai eee | te Ei 


Façamos por isso o nosso dever, succeca o 
que succeder | E o nusso dever presente, é que 
Rema seja deixada a si mesma. Dupla capital; 
capital d'ltalia e sérle do soberano pontificado. 

Quando à França disser: Nos dias de pro- 
va, fui eu que vos protegi. Qual força vos re 
eusei para que vós podesses reformar o vosso 
poder temporal e assim fuzel o durar? Se vós 
não o fizestes, não foi por culpa minha Resta- 
vos o poder espiritual, tratai de o não perder 
« por isso, ponde-vos á frente de todas as no= 
bres e grandes idêas; protegei as para as puri- 
ficar, 

E quando a Halia accrescentar : Qual ga 
rantia vos recusci? einai sobre as almas ; mos- 
trai-nos caminhos novos, chamai nos a novos 
sacrifícios, a uma mais completa difusão dos 
principios de Christo, 

Então à papado operará segundo as suas 
inspirações ; mas não poderá queixar-se. Quem 
queria ver no papa um martyr? 

Se o papa abençoa a Italia, então novos dias 
começarão para a egreja; se não, que os «esti- 
nos se cumpram Mas em todo o caso Roma será 
a capital d'Htalia. 


CONVENTO E SERRA DO PILAR. 


Na margem meridional ou esquerda do 
Douro, fronteiro á cidade do Porto, se vê, emi. 
nente ao rio que lhe banha a raiz, umalto mon- 


te corvado com uma egreja e convento em ru 
nas, e algumas desmanteladas trincheiras. Este 
monte é a celebre Serra do Pilar, vome histo- 
rico nos annaes da cidade invicia, como seu 
principal ponto de defeza, e como importantis- 
pa posição militar, forte por sua natureza. 
Ficou para sempre memoravel, nos fastos por- 
luguezes,. depois do tão celebrado e fanioso 
cerco do Porto: > 

Nos dias 8. 9.e 10 de setembro de 1832 
ram se alli sanguinolentos combates. prati- 
cando-se actos de verdadeiro valor e abnegação 
em que todos rivalisavam em dedicação e bra- 
vura, tomando as proprias mulheres não pe- 


quena parte n'elles, ministrando cuidados aos 
feridos, munições aos soldados. 1 


= linda rapariga de 
Onze annos, que com outras muitas Leroinas andava Je- 
vaudo polvora aos defensores da Serra. Os estilhaços de 
uma bomba que sebeutou perto delln a feriram horrivel- 
mente, levando-lbe à mão direita, Caindo banhada em san- 
gue, foi logo socorrida por um cirmpião que, posto re- 
conhecesse não serem graves us ferimentos do corpo, de- 
claro ser urgente curtar-se-lhe imediatamente 0 braço 
para evitar à gahgrena que era eminente 

Margarhua, que em breve tornara a si do letliargo em 
que havia caido, onvina fatal sentença. Com anijno varo- 
mil, levanta o braço mutilado, e vlferece-o-ao facullativo, 
pasmado de tanta corsgi la idade, e naquele sexo, 

Um frio glacial se apoderan de todos “os assislentes, só 
ella se conservou inabalavel ; e no momento em que hn 
é amputado, à é lervica Adelaide exclama: Vita 
a curta, viva D. ' - 
Este maravilhoso epis acha-se commemorsido em 
quasi todas as obras, incluindo - as estrangeiras, que tra- 
clam du «Cerco do Porto. 


| Triste recordação d'esses tempos de gloria 
e de padecimento em quecada dia era preciso 
dar um combate, a cada hora alfrontar um 
| perigo, soffrer uma privação a cada instante! 

Foi no primeiro d'aquelles dias, que o sr. 
visconde de Sá da Bandeira, a cujo saber se 
deve, em parte, a lembrança e a realisação de 
se fortificar a Serra do Pilar, praticou um acto 


ral 


inimigo do modo mais 


carregando sobre o i 
deira, logar u 


pouco distante 


fracturou completamente 


da Serra, sustentando com a mi 


o esquei 


tornou a reconduzir para o Porto, aonde sof- 
feeu a amputação! 


bro desse mesmo anno, depois de um bom- 
bardeamento que durou 33 horas, e parecia 


de valor e sangue frio digao da muior admiras 
ção, e que ennubrece a vida do valente gene- 
N'esse celebre dia a Serra do Pilar, este 
forte baluarte da liberdade, foi atacado pelo 
oroso que elle podia 
fazer O reforço que partiu do Porto para auxi- 
liar os bravos defensores da Serra, era comman- 
dado pelo valoroso Bernardo de Sá, o qual 
igo até ao alto da Ban- 
para além da 
rra, alli foi ferido com uma bala de mosquete- 
ria no braço direito, de tal modo, que Ih'o 
e, apesar das dores 
horriveis que devera sentir, com geral admira- 
ção de todos que O cercavam, continuou, como 
até alli, a conduzir a tropa ao seu destino; e 
la q 
braço de que nunca mais se havia de servir, a 


Pelas 2 horas da tarde do dia 14 de outu- 


uma chuva de bombas e granadas, disparan- 
do-se mais de 3,000 tiros de artilhéria von- 
| tra a Serra avançou o inimigo ao assalto em 
força de cinco a seis mil homens, dispostos 
em tres columnas, suppondo que o silencio 
dos sitiados seria por falta de munições, ou 
por terem abandonado o forte. Quando o ini- 
migo estava a queima-roupa, a guarnição, que 
até alli se mantivera dé proposito em perfeita 
inacção, mas vigilante, deu signaes de vida, 
Seis vezes os assaltantes se lançaram com vas 
lor aos parapeitos, e seis vezes encontraram 
uma resistencia superior à obstinação do seu 
ataque, até que aproximando se a noite se nes 
tiraram, perdendo 800 homens, e os da Serra 
69 entre mortos e feridos. | De quantas ba- 
talhas se pelejaram em torno do convento da 
Serra, foi esta a mais memoravel e encarni- 
cada: e de tantos nomes que se cobriram de 
gloria na defensão «esta importante ponto, 
sobresaem os dos distincios olficiaes Torres, 
e Bravo, sendo tal o co 
meiro, que mais tarile fui agraciado com o lis 
tulo «de visconde da Serra do Pilar, 


1 O leitor curioso que deseje saber todas as peripecias 
desta guerra. pode recorrer ás obras estrangeiras com: 
« The civilwar in Portugal aud the sicge af Portos escrinta 
pelo coronel inglez Owen, ou ao excelente resumo da bis 
loria de toda a campanha no 3.º volume do « Tractado da 
Geographias do se. D. José de Urcullu. 


(Continta.) 


meo E PG em 
Tostrucções. 


“O sr. Carlos José Caldeira, visitador de 
Mazenda d'alguns districtos do norte, dirigiu 
ao Coniiibricense as iustrucções, que aqui 
transcrevemos, para esclarecimento «os srs. 
escrivães “de fazenda a quem tspecialmente 
se dirigem. E i o 


INDICAÇÕES AOS ESCNIVÃES DE FAZENDA» 


1.º Quonilo pela reunião «los gremios para 
a contribuição industrial, baja conhecimento de 
«que não foram n'eltes incluidas pessoas que lhes 
“devam pertencer, podem ser acerescentartas é ljs- 
ta respectiva com-38 lóxas correspondentes, con- 
cordanido nisso o escrivão da fazenda, que re- 
furma-então a lista e o contingente; mas logo 
em seguida avisará individualmente ás pessoas 
novamente ineloidas no gremio. para trem exa- 
minar à repartição que este fizer, e della recla- 
-marem qu recorerem para a camara municipal, 
ge se julgarem lesados, 

Completa à reportição e passada em julga- 
to, o escrivão imscreverá por addicionamento na 
matriz industria), (segundo a parte do modelo 
nº 3), 08 individuos acerescentados av gremio. 

2.º Logo que qualquer gremio, se constitua, 
é melhor que o escrivão de fazenda faca em se- 
guida o abatimento do beneficio dos 3 por cen- 
to subre o contingente respectivo, que-o$ 4.º 
do ari. 19 da ler industrial cunceie aos gremios 
que façam q repartição; o que evila o grande 
Mrabalho do calculo daquella percentagem em re- 
lação a cada verba de contribuição, conseguiy- 
do-se mais breve e simplesmente o fim do artigo 


418 da regulomento. 
Quande-metrrmva do-ertigo ZE da ter 


E 
industrial, os individuos de uma mesma profis 
são e vtdem ile terra forem menos de sete, mas 
que se reunam perante oescrivão se fazenda é 
façam por si a repartição, devem gosar do mes- 
mo beneficio dos 3 pure. que à lei concedeaos 
gremios, pela mesma Turma recomncudada no 
'$ anterior. 

Aida que a lei nãovo determine positiva. 

mente, deve sub-entender se, que sempre que 
ac reparução for legalmento feita pelos proprios 
contribuintes, ha direito à gosarem daquele be- 
nelicr, sejam mais ou menus de sele. 
y &º Para evitar perda de tempo aos contri. 
duintes que se reunám para se constituir em 
gremio, convém ler feitas autemão as setas 
de que lravla o artigo 76 do regulamento; bem 
como es recibus que os presidentes dos gremios 
devem passar ao escrivão de fazenda pela lista 
do grenno que este lhes entrega como respectivo 
regulamento, que restiluem depois de feita a re- 
partição. 2 

Nus concelhos ruraes ha gremios em que 
mibguem sabe escrever, e mesmo nas povoações 
maiores não é commum apresentarem-se pessoas 
“expeditos em escrever uma acta, dar copia ilella 
vte. Os contribuintes enfadam-se com a demora 
e com estas formalidules; o quo se pado obviar 
Acado escriplas ou impressas as actas, segundo 
o modello seguinte, com os claros contenien- 
tes: 

Aos... 


de. «. tê 186 nos paços dos 
concelho de - ua presença do escrivão 
«é fazenda, constiluivam o gremin de... 
vs individuos: abaixo assiguados, e nomearam 
para presidente. para procuradores 
mevrc. O para classilicadures, .........» VE que se 
layron esta acta. 

&. Na furmação das matrizes preilises, ler 
todo o cuidado de descrever os predivs cada um 
«do per si, com a sua designação (campo, lerra. 
leira, etc) nomo proprio porque algum conheri- 
do, e quando seja pessivel, indicar a super 
em metros quadrados ; ou ao menos em aiquel. 
res de semeaiora dos productos que de ordina- 
rio nelles se collivam, em geira, aguilhadas. os- 
tins, ete., segundo as medidas de superficie usa- 
«las nas localidades. Esta indicação pode servir 
para comparar e reclilicar a ayatiação do produ- 
«to bruto que derem os luuvailus ao respectivo 
prodio. 

6.º Não é permittida “a designação em globo 
«le varias propriedades, ainda-que sejam do mes- 
mo duno e'sé calcula a renda euilectavel de lo- 
dos. 

Este processo do atligo 47 do regulâmento 
da contribuição predial, é de grande convenien- 
“ia para os propritarios, que em geral repu- 
gnam erradamente 2 ilaren os necessarios escla- 
recimentos; porque quando vendem um ou mais 
dos seus predios, ficando lhes outros. não se lhes 
pode diminuir a respectiva renda collectavel, se 
taes prediws alenados não estiverem designados 
ma malriz-com sens especiães valores, ainda que 
vão deixarão- decir [urmar outros arligos para os 
novos possuidores, arbilrando se-lhes os valores 
correspondentes, sem comludo serem abatidos 
no atligo eny que estavam envolvidos. 

7.º Quando os lanvados ficamos arrelamen- 
tos, devem a parda avaliação declarar gs ren- 
«das dos predies'que andem arrendados e os no- 
mes ilus grrendalarias, bem como os furos ou 
pensões dus predios que os lenham, e a quem 
são pagos. Isto, púrém, para os escrivães servi- 
xà so conto meio de mopedir que deem aos res- 
pectivos predias rendimento ainda menor, que 
a renda o foro. Não é essencial descrever as 
vendas e es foros nas matrizes, quando não seja 
peilido pelas proprietários ou reudeiros, e pelu 
foreiro ou directo sentir. 

8* Paz saber dos lvuvados, que logo que, 
se estabeleça o registro predial, 0 que prova- 
xelmente breve se verificará fica habilitado 
gnverma a conhecer q inexachidão das avaliações, 
comparindo vs com os ultimos valores em que 
os predios foram transmiltidos ; com 0 que-mui- 
tus vezes se poderão fundamentar os Casos de 
duto de que lractr o artigo 21 do regulamento 
predial, para serem castigados os-lonzados. 

9.º Tenha-se presente que o rendimento-col- 
teclavel, pode augmentar pelas novas divisões de 
um predio mbauo, segundo o artigo 140 do ve: 
gulamento ; bem como que os louvados de pro 
«os arbanos podem ser proprietarios segundo o 
artigo 12, 0 que em geral mais conveniente é, 

t0 = Quando se proceda ao arrolamento ils 
predivs cm qualquer freguezia, convem recom- 
miendar aos lonvados ol peesoas encarregadas 
de w fazer, que nos cadernos respectivos escre 
am só de mm lado do papel, deixando o verso 
em branco y separando por um troço e algum 
espaço, as molas relativos à cada qredio, para 
que depoisose possa cortar a folha em laulus 
partes, quantos forem os predios descriplos, Tam 
beim pude uzir se de quartos de papel impres- 
sos com os direres necessarios 9 preencher pelos 
arroladares, servimto mm só para cada predio, 

Par qualquer destes dous modos, reunem-se 
depois num macele os papris ou bilhetes do 
mesmo  proprietariv, despõem-se os macétes pe- 
Ja ordem alfabelica dos nemes idos proprivtários 
Os bilhetes rectificados pela confrontação com 
as velhas matrizes  infurmações da junta dos re- 
partidores, di junta de parvelia é mia litigo! 
eias do escrivão de fazenda, servirão pura orga- 
misar a mualriz escrevendo wella, numa serio de 
artigos, ludos 08 predios que prrtençom au mos 
mo proprietario, descrevendu-os porem ums um 


ER DE SO at AM PS So O O PAD A 


em -aítigo espocial, com sen numero de ordem, 
localidade, produeção, ele 

A” proporção que se descrevam todos us 
predios do niesmo proprietario, sammmim-se os 
respectivos valores Lotaes collectaveis, € a som- 
ma ou resultado, escreve-se no bilhete da fren- 
te do macete, “e lambem a freguezis é os nume- 
ros dus artigos competentes, e como ficam se. 
guidos os predios, basta indicar de numero a nu- 
méro, isto € o primeiro e o ullimo. 

A orlem lopographica é necessaria no ar- 
rolamento que se fizer.na visita às localidades; 
como meiu para que não escape predio algum, 
indo todos seguidos ou-apegadas ums des untros 
mas não é absolutamente precisa na ordem dos 
artigos na matriz, até porque tem necessaria - 
mente de ser alterada a ordem topographica , 
logo que haja vendus om transtwissões de pre- 
dios, que obriguem à novos artigos. E 

Quando em cunseculivos artigos da malriz, 
estejam deseriptos um por um os diferentes pre- 
dios lo mesaio proprietario, é meis facil, om 
talvez só então possivel praticamente, à reclama- 
cão te terceiro; porque pode à vista do conjun - 
eto dos predios muito melhor conhecer es que 
faltam, do que achondo-se dessimiusdos pela 


indicações não são, como julgam al- 
guns esc 5 o fazenda, contrartas aa ultimo 
egulamento da contribuição predial, que sabs- 
litaiu completamente lodas as antigas instru- 
eções, No vigente, lê-se no art. 47: Cada arti- 
7] da matriz predial, servirá para nelle se ins- 
crever um predio, Todos os artigos serão nu 
merados sequidamente na mesma rantris !! Não 
determina, pois, a ordem lopagraphica na deseri- 
Iição dus predios na matriz, mas sómente que 
caia prediv, per mais pequeno qua fôr seja lan- 


cado na mesma malriz. u'um artigo esper 
* Em tenhuna parte do citado regulamento 


se falla em seguir a ordem loprgraphica nas ma- 
dizes 

D'este maio, muito trabalho se poupa fuzen- 
do 0 mappa de repartição. Com us maretes já 
ulfabetados em cada freguezia, ou simplesmente 
cum os bilhetes da frente dos macetes omle se 
tenha. escriplo, como vae dito, o total do rendi- 
mento colleciavel respectivo, facilmente se faz a 
aifabetagem geral dos proprietários do concelho, 
que tem de segue-se no mapps de reparticão. A 
quantulade dos bilhetes que, não se seguindo eses 
melhodo, Leriam de se manejar. para a alfabeta- 
gem geral, que seriam tantos quantos us al 
de todas malrizes do concelho, fica assim | 
tonsiilera velmente reduzida quasi do numero de 
propristarias do mesma concelho. Só a respeito 
oprietárius que tenham bens em mais P'o- 
ezia, é que appareceram lantos bilhetes 
quantas forem as [reguezias em que os prssuam, 
mas logo com à vantagem de conhecer-se 0 to- 
tal dose rendimento cotectavel em cada uma 
vellas, e a numeração reuni: 
Ligos, elementos indispensaveis paro 0 mappa da 
repartição. 

Advirta se que a indicada ordem alfabelica 
nas matrizes, é subretudo preferivel nas fregue- 
zias rurases, é onde à propridade esteja mui 
dividida, Nas freguezias das grandes povoações, 
ande Lodus ou a mator parte dns predios forem 
urbanos, convem mais a ordem tepographica dos 
números, de policia, des predios em coda rua, 
como bom meio de pata que ne- 
ubum seja oinittido. Nas freguezias ruraes, que 
contenham sómente grandes predios, como no 
Alemlejo, é indiferente seguir na malviz a er- 
dem aifabetica ou à lopographica. 

11.º Na formação dus matrizes predises, 
não avceitar sem exame as avaliações dos louva- 
dos, copiando simplesmente os arrelamentos que 
elles façam, mas previamente fazer às diligencias 
determinadas nos art S 41 4 56 da regulamento, 
alterando as avaliuções que se reconhecer esta- 
vom mal feitos. 

Cimo o preço medio dos generos nes ultimos 
seis anmus é mais elérado que o das matrizes 
antigas, necessariamente devem us novas apre- 
sentar importante augmento no rendimento col- 
lectavel, mesmo suppondo que a producção estava 
bem avaliada, o que em geral não é verdade; e 
deveudo esta augmentar nas acluzes avaliações 
influindto tambem para elevar o rendimento cul- 
leetavel Lotal, sem que-disso provenha imjustiça 
vu vexame para os resperetivos contribuintes. 

122 Nos concelhos onde ha muitas exccu- 
ções, convem à formação dum Livro de regencia, 
em que à vislá dos documentos e certidões do 
relaxe, alfabeticamente se miscrevam os devedo- 
res, com referencia ao numero do processo, Jan- 
cando-se no mesmo livro o successivo andamento 
de cada um «Velles; à semilhança des livros dos 
cartorius dos escrivães do judicial. 

Elo facilita'o servico das execuções, e so- 
bretudo o exame do estado dos processus, que os 
iaspectores de contribuição tem dê fazer, 

Este livro é lambem ulilissma para Dos no- 
vos minúísios das relações de descarga, indicar 
na columna respecliva o numero da € o 
competente, quanto às contribuições em divita 
Esta referencia à nuieração, a que poucos es- 
erivães tem satisfeito, é comtudo inispensavel 
para boa e facil liscalisação da cobrança: 

13.º Dar toda a allenção do lançamento da 
decima de juros, exiginto as 
são obrigados os labeliiães. os juizes de paz, é 
os escrivães dos Inventarios em que haja termos 
canjoros. a 

Obrigar as irmandades e lodas as corpora- 
ções sujeitas à decima de juros ou do quinto a 
lar relação dos Capitães que tenham a juro, exi- 
gindo-lhes os respectivos lilulos, para serem ma- 
nifestados devidamente, e não fazer só obra pe- 
las relações, como em algumas partes abusiva- 
mente se pratica. 

14,º Activar a extracção e cobrança dos 
conhecimentos de foros. encarregando a um cu 
mais agentes em cada Tregúezia, de descobrirem 
os emplnteutas, e ter lodo o cuidado de anotar 
no respectivo cadastro vs conhecimentos extrai- 
dos. 

15.” Nos concelhos ende os-cadastros dos 
foros contem grande numero «Welles, formar um 
iulice por freguezias, veferrlo sómente aos nu- 
meros de ordem das inseripções respecli v 
facihtar as buscas, fiquidações de remisso 
omle os mesmas cadastros o ca mm, per não 
seguirem ordem alguma as inscripções no livro. 
Tambem esseíndice, se pode fazer por conven- 
tos, commendas om alenitarias, com a mesma 
referencia aos numeros dorsém das inscripções 

167 Formaros processos de Lransmi 
alrazados, e ter Lodo o cuidado Pora ávante de 
lêr os Lestamentos que venham a sellar, para lo- 
mar as nulas convenicntes, pedir as copias, e 
examinar cuidadosamente às rela 
regedores e as participações dc 
erivães, juizes de paz, ele., para proceder he 


à iutioração às pessuas à quem se devam liqui | Esta contusão, que felizmente não leve conse 


dar impostos de Lransmissão. Se as escrivães, 
tabuiliães, juizes de paz. é uulros empregados 
justicaa quem cumpra fazer as idicadas par 
lcipações, bear como as vulras semelhantes para 
languniento da décima de juros, não as man 
rem em tempo, us escrivães de fazenda devem 
requisitar aus juizes à quem estiverem sujeitos 
as ditos empregados, que us ubriguem á salisfa- 
cão de seus deveres 

dos juzes em correição, tambem pedem re- 


t 
Í 


| 


. 
quistar quecexijam áquelles empregaitos, à apre- 
sentação dus recibos das declarações, que devem 
ter enviado do respectivo escrivão de fazenda, 
segundo o amigo 6.º € 7.º do regulamento da 
contribu de registro; agplicando-lhes, no 
caso de falta da apresentação de taes recibos, 
às multas estabelecidas no art.º 16.º da ler da 
mesma contribuição de 30 de junho de 1860, ou 
suspendendo-os alé que apresentem os ditos re- 
eibos. Rr 

17. Na extracção dos conhecimentos «da 
contribuição predial, guvirta-se bem. que a per- 
centagem a mencionar é à primitiva, ou dada 
pelo delegado, € não a que se emprega no map- 
pa de repartição, para evitar em cada verbo da 
contribuição, o calculo separado do imposta de 
viação e dus 2 pe e. para falhas. segundo o mec 
fhodo estabelecido no artigo 89 do reguta- 
mento. 
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Julgamento. 

Damos eum seguida uma parte do ex- 
tracto do julgamento do regicida Becker, 
que o jury de Bade condemnou a 20 annos 
de prizão, poupando-lhe a pena capital. 

Bruchsal 22 de setembro. 

Nunca prorurador geral convocar jory al- 
gum de Bade para uma sessão lão carregada de 
grandes crimes como aquella' que vae âmanhã 
abrir-se perante o lribunal criminal do enculo 
do Mvio, À e-usa merece Lanto mais reparo, que 
da pacífica Allemanha'é certamente esta bella e 
ditosa região aquella que de ordinário menos que 
fazer dd à justiça. O ducado de Bade não tem 
nem atindes criminaes, nem jornses. judiciarios ; 
não será este 4 maior goi que se: possa fazer 
“os instituições Pos este puiz? Ha cir- 
culos io ducado de Bado, o de Conslança, por 
exemplo, em aque, por fala de crimes, se succe- 
dem tres e quulro sessões sem que haja necessi 
dade de appellar para o jury: é, pois, bojo por 
uma extranha mudança das cousas humanas, que 
tão graves acusações vão ser submeilidas go jury 
que ámanhã começará à funccionar, 

Todos os grandes jornaes da Europa estão 
aqui representados, e os ullimamente chegados 
são obrigados à procurar hospedagem em casas 
parheulares, que para elles se abrem hospilelei- 
ramente, 

O primeiro processo submeilido ao jury será 
o de Oscar Becker, esse estudante de Lepzig. 
que, em 14 de julho ultimo, comweltia contra 
o rei da Prussia, nos passeios de Lirkilental, em 
Bude, esse altentado que impressiogou joda à 
Alemanha, e sobre cuja significação e alcance 
se fzem aqui minaveis commentarios, 

Limito-me hoje a transmillir-vos q aulo de 
aceusação. E” redigido com uma simplicilade e 
sobriedade lo linguagem que contrasta com o tom, 
que em casos semelhantes adoplam os procuraio- 
tes geraes dos nulros paizes. 

Oscar Guilherme Becker não tem mais de 
22 annos, E" all 2 E russo? Os allemães 
querem que seja estrangeira. E” verdade que seu 
poe é ainda hoja conselheiro de estado do impo- 
rador du Russia e director do Iyceu de Qilessa, 
mas asseguram-me que não per eu por isso a 
qualidate de silemão, do mesmo modo que 
Kolzebue, quando esiu aos golpes do punhal de 
Sand, não cessára de ser cidadão de Weimar por 
ter accriládo empregos ua côite de S. Peters- 
burgo. E" tambem verdade que Oscar Becker pas- 
sara a sua primeira infancia no collegio russo de 
Oudessa, mas elle estava havia mais de dous an- 
nos na universilade allemã de Leipzig, e ahi, 
mwesse fuco ardente de iuêias, tinha bebido ins- 
rirações politicas totalmente alemã: 

O que não diz o auto de acensação, mas será | 
estabelecula no debate, é que Be era um 
mancelo d mes irreprebensíveis intelligen- 
te e estilioso. Ganhou, lanto na universidade de 
Lemziz como no collegio de Odessa, numerasas 
distineções: assim, apesar de seu insensato e 
enorme crime, a sua pessoa inspira uma especie 
de interesse. Becker foi desvarrado, diz o auto 
de aceusze por leituras não digeridas... sem 
dusida e gostamos desta imparcialidade que não 
erumina, a proposito d'um crime, certos livros, 
os jurnaes dum cerlo partido ou uma litieratura 
inteira, mas que se limilda apontar o perigo que 
ha em não saber ler bem ou bem comprehenier 
idéras, que deixam de ser justas desde 0 momen- 
to em que um espirito ardente as exagera, Seb 
o punhal de um estudante allemão ha sempre um 
pensameuto; as balas que tinham carregado a 
pistola de Becker eram à expressão de uma d'vs- 
Sos idbias que fermentam nãs universidades da 
Altemanha que agitam ludos vs espiritos, do 
Rhens ao Danubis, do Adriatico 20 Baitico, mas | 
a expressão exagerada, louca, fanalica. À itôia, 
no fusdo, teria nascido de um patriotismo som- 
brio e feroz, e sob esse titulo não deixaria de 
ter analogia com a que armou, ha querenta an- 
nes, o brago desse outra estudante de Sami, cujo 
puulal acabamos ide ver preciosamente conserva- 
do nã mesma cidade em que repousam os restos 
da sua viclima. Eis a Iradueção fiel do auto de 
aceusação ; 

«No domingo 13 ie julho de 1861. um hor- 
rivel allentado foi comneliito contra a possoa de 
Gunlherme da Prussia, que neste verão residia 
va nossa cidade do Bare para aqui fazer uso das 
aguas. 

Entre as oii e nove horas da manhã, o rei 
dava o seu passvio habitual de Bade à Lichlen- 
lol, na alameda da direita para os pedestres, 
quando um mancebo. que vinha de Bade. passan- 
do ao lado do rei, o siudoy respeitosamente, S. 


m. passou adiante do macedo, que affrouxára ! 


O passo, e, acompánhado do sem ministro, pro- 
seguiu o su caminho na direcção de Lichiental 
em quanto que este mauceb», caminhando atraz. 
se aproximou do rei a alguns passos de distancia. 
ste momento obviu-se uma delonação es m 
sentiu imediatamente uma dór no lado esquer- 
do do pescoço. O conde Flemming vellon-se é 
agarrou logo 0 mancebo, que permanecera sem 
fuzer movimento algum à uma distancia de quatro 
a cinco pissos,e que, à pergunta do conde, res- 
pundem que linha disparado sobre o rei. 

Ao estampido da detonação, diversas pes- 
soas, que Lanbem rasseavam no lado esquerdo 
da alameda Lichiental, accorreram logo eajuda- 
ram à prender o assassmno Este deu se loga a 
conhecer como um estudante de Leipzig, por 


nome Becker. À pistola de 


quamente e pela parte posterior tinha roçado q 
eravala e prodozito uma contusão no OCA. 


quenctas de gravidade, necessituu de um Lrata- 
mento de alguns dias, O assassino entregou lego 
ao conde de Piemming uma carteira, declarando. 
Mhe que nella encontraria uma declaração em que 
explicava us mulivos da sua seção. Elfertivame 
tec uma caria encerrada nesta carteira e assi- 
gmada por Oscár Becker era concebids nos se- 
guintes lermos: 


cResolvi a acção que vou commelter, por- 
s que Suu de parecer que sus magestado q rei da 


, 


e Prussia, opezar de numerasos e lonvaviis es- 
« forças, tão é capaz de vencer os obstáculos que 
ese oppoent á solução da missão que, na sua 
« qualidade de rei da Prussia, deve cumprirpa- 
= ra a unificação da Alemanha. Bem o sei, man- 
& tos desconhecerão 9 minha acção, outros hão - 
ee repruxal-a ou acBaba até sidicula, Conheço 
«as lristes consequencias que a minha arção ha- 
« de ler pata com à minha pessoa, mas restame 
<a-esperança de que ella terá uma influencia 
«feliz para o fulnso da Allemanha Finalmente, 
coxalá que os ollemies-ssiam do suas inuteis 
e iscussões e passem aos meios de arção 

« Oscar Becker, estudante de direito em 

Leipzig. 

«Eseripta em Bade-em 13 de galho dv 1861 » 

00) accusado nasceu em Odessa a 18 de ju 
nho do 1839. E” fitho de Paulo Adão Becker, di- 
reclor do Iyeci Waquella citado é conselheiro de 
estado actual do imperador da Iussia, Na Pas 
chou de 1839, dirigiu-se à universidade de Lei- 
paig, onde se matriculou como estudante de di- 
reito e de seiencias administrativas. Sem rel.ções 
de amisade com seus colleg s, metlido comsigo 
e como um original, o accusado bebem na leitura 
mal digerida dos livros perigosos o veneno das 
idêias que o levaram ao crime, 

Já algumas senanas antes do sllentado, elle 
se tinha oreupado do modo de o executar, e ha- 
via chegado, quasi cilo dias antes da execução, 
à firme resolução de pôr termo à existencia du 
rei da Prussia por meio de um tiro de pistita. 

Com este fim comprára em Leipzig um par 
de pistolas d'algibeira, de dous cons, e as muni- 
ções necessarias ; exereilou-se q atirar por espaça 
de muilos dias, fez mesmo u acquisição de uns 
oculos para fazer a pontaria com mais certeza, 
e, finalmente, procurou um retrato photographa- 
dado rei, a fim de melhor poder;reconhecel.o. 

Assim preparado deixou Leipzig em 12 de 
julho e chegou a Bade na lorde do dia 13.0 
seu primeiro cuidado fui informar-se da habilação 
dorei, da hora, da direcção de seus passeios é 
de sulras particularidades. 

Na mesma tarde, na hospedaria da Flor, 
vnde elle se huspedára, escreveu a carta que ari- 
ma Joi cilada; na manhã do dia seguinte oceu- 
pou-so primeiro em carregar a bala furgada us 
sa cauus de uma das pistolas que linha tra- 
zido. 

Depois «de ter meltido a“pistula carregada 
no bolso. da illisiga do seu paletot, alingiu-se'o 
aceusado pelas 6 horas da manhã au passeio de 
Lichtental, Chegando abi, engatilhou à pistola sem 
ser observado, e quando, depois das vilo huris, 
viu sua mugestale encaminhãr-se para a avenifa 
de Lichtental, seguiu-o lugo com à firme resolncio 
de pôr em execução o projecto premeditado de 
assassinar O rei. - 

Para à execução do seu projecto, parou 
direita alraz do rei, tirou vivamente à pistola da 
algibeira e disparou do mesmo lempo os dous li 
tus na direvção das coslos des, m., julganio al- 
cançal o mais seguramente neste lugar, e, efe 
elivamente, verificou-se logo depois qdo atlentasto 
que os dous canos da arma morlifera estavam 


fYasios e inleriormente ensegrecidos pela pelvora. 


Os dous fulminantes tinham rebentádo, liuma 
das duas balas que haviam sido dispurádss subre 
sua magestade e que lhe roçaram o pescoço, pu 
deram ser encontradas. Revastando-so o assassino, 
encontraram-se-lhe ainda 15 bulas de chumbo é 
20 fuíminántes, e, além disso, no seu quarto da 
hospedaria, um maior número de balas, a outra 
pistola e Lodos us utensílios necessarivs pará car- 
regar e atirar 

Apesar das mais minuciosas indagações, não 
se pôde encontrar nenhum cumplice do crime 
do accusado. Elle mesmo nega energicamente que 
alguem lomasse qualquer parte us seu aclu, é 
nor diferentes vezes, durunte à tustrueção iu 
processo, declarou que 0 pensamento de matar o 
rei da Poussia não partia senão d'ellete chegara 
pouco a pouco a uma firme resolução. Alg ao 
fim da fustrurção, não mostrou 0 menor arrepem- 
cimento de seu crime, e, pelo contrari deplo- 
reu que a sua tentativa fusse mal surcedida, es- 
forçando-se por alicmar que só livera em vista 
um gronde e nobre lim—3 unidade da Alemanha 
—.e que, pela sua ação, só quizera exercer um 
efeito meral sobre a noção alemã a fim de apres- 
Sar esta união 

A unica queslão que se Lornau duviilosa no 
decurso da instrucção fi saber so o aceusado 
estava no completo gozo de suas Caculidades. De- 
pois do minuciósas invesligações e observações, 
foi esta questão decidida afirmativamente, porque, 
apesar de scr estranho o modo de viver do ge 
cusado, nunca mede se pôde descobrir 0 munor 
vestígio de desarranjo de suas.Lsculdades intelle- 
eluges, Elle mesmo affima Ler ubrado com plena 
consciencia da pena em que o seu aelo incorre- 
ris e cum pera libetitade de vontade. O seu pro- 
cedimento, antes, durante € depois do acto, pa- 
rece furmmecer a mais evidente prova de veracida- 
de de suas palavras...» 

Aqui o auto de accusação, que é rerdailer- 
ramente e mais completamento do que em Fran- 
Sa uma exposição minuciosa das provas resill- 
tantes da iusirucção, enumera Lodos vs docu- 
mentos submeltidos an tribunal de aceusaçã 
isto é, lodas as peças «da instrucção do processo, 
a saber 2 os depumentos das testemunhas, os 
relatórios dus peritos, 

De todos estes documentos o mais impor- 
tante é a declaração do re. Daremos conheci- 
mento deslas peças à medida que se forem pro- 
duzindo no debate oral, 
- € O crime commeltido pelo aceusado, con- 
linua O auto da aceusação, consiste em que elle 
formou com premedilação o projecto de matar 
s.m. el-rei Guilherme da Prussia, é que come- 
gou para pôr em e O assassihalo proj 
ctado (ozendo ala sua parte tudo quanto era ne- 
cessario pata O cumprimento do sen projecto; 
que só circumslancias independentes dá suy von- 
tade impediram 3 perpelração inteira do crime, 
O crime constilge, pois, uma lentaliva comple- 
la de homicídio e la] como à previram é puni- 
ram os art. 205, 101, 107 e fá do Codigo Pe- 
nal de Bade. » 

 Notar-se-ha que Beker não é aecusailo do 
crime ve alla Iraição, nem de sllentado contry 
um tmembru da Con deração germauica, o que 
lhe poderia acarretar a pena de morte O rei é, 
comiudo, membro da confederação, mas por um 
lado não era soberano no lugar euvque o crime 
for commeltido e por outro o Codigo Penal de 
Bade exiga que o altentado comuellido. contra 
um membro da confederação tenha Lido por lim 
a mudança da constiluição da confederação 
que recusaram admitir o tribunal de aceusação 
e o tribunal granducal, de modo que não fica 
senão fazendo carga a Beker uma tentativa com- 
pleta de homicidio contra uma pessoa qualquer, 
frime, 3 que, segundo o Codigo Penal ae Bade, 
menos rigorosu que os Codigos belga e francez, 
tão competo, O maximo, se não a pena de 20 
aunos de prisão, 


Amanhã às 8 horas da manhã começam us 
debates. 


(Continua.) 


Recuza. 


“Damos aqui a carta que o principe D, 
Juão de Bourbon, dirigiu ao Times desmin- 


tindo os boatos que-se espallimram de que 
lhe tinha sido ofertado o trono do Mexico. 


«Londres, 16 de sete 


"EE 


Ra Bigum tempo, o Times um artigo em 
que se ovcujata da questig sda Mexico, e da pros 
Novel intervenção das duas gramles potencias euros 
penas. para termo à einfusão, e á anarquia 
que idesolam aquelle infeliz paz, dignou-se md! 
me como candidato convenicute ão trono mexi 

O. 


Eu não podia natoralmente dexor de me lison- 


gear desta idéa, mas como foi mal interpretada, es. 
pero que me permiitireis combater a opivião que 
d'squi se produziu. 

Aidêa apresentada, encontroweeco nosjornães 


do continente, e Ds me imigos, sempre altentus 
aapproveitar lodus asacensações pars me prejudicar 
na estima publiva, exploraram essa idêa para me re- 
presentar como um homem ambicioso que só Lrata 
da sua propria elevação, e que é absolulumente 
indiferente a qualquer outra consideração, cumtan- 
to que consiga aquello fim. 

Permilta me, uma vez) que me está vedado o 
paiz onde se espalhou esse Donto, que eu regeito 
publicamente nas vussas colinas tado o desejo de 
oblera honra que seme apresenta, Ilerduiro do thro- 
no de Mespanha pelos meas direitos de nascimento 
espero tambem fazer-me rei pela cleição do po- 
10. 

Mas para mim à terra do Mexico não lemalira- 
etivos. Nãosou partidario do plano de puuala que 
decidiu que um principe  lespanhol succederia no 
poder que estava perdiau para ja mãe patria, - 

Sou desconbecido no Mexico, & não tenho adhe- 
rentes , ali apenas existem alguns amigos, particu- 
lares meus, entre os partidos. que dividem aquele 
infeliz pais; de inaneira que eu-não poderia aspirar 
aoecuparo lhrono. sendo com o appoio. das bayone- 
tas estrangeiras. Uma similhante posição repugoa- 
vo olisolutámente às minhas ídêas e náda ha que me 
obrigue nunca a procurar o poder à custrda violação 
tessa liberdade a esculha que eu mesmo invoquei, 
esúbrea qualestimo poder appoiar os meus direi- 
tos á corda de espanha. 

Parece-me que a unica e verdadeira base da 
grandesa de um principe existe na aligição do seu 
povo. Como eleito prlos estrangeiros no Mexico, 
seria cu sempre considérado como um oppres- 
sor, 


do sou pretendente no: throno. de Hespanha 
por awbição pessoal, mas porque é minha profunda 
convicção, que pelos niéos exforcos, é pelos do par- 
lido hberal, o meu paiz podera nindo ser elevado á 
posição que devia vccupar ente as nações livres do 
Europa. E 

Se munha prima Isabel tivesse governado -a 
Hespanha corforme osildashbernes da choca, e as 
vistas das;duas grandes potencias que protegeram o 
seu berço ; se a grandeza moral e material do pais 


| tivesse sido desenvolvida por sabias leis honesta- 


| 
| 


— ——— aa DT 


mente executadas ; se a hherdade civil e religiosa 
tivesse ali sido estabelecida de fucto, e que a acção 
salutar de uma imprensa livre fosse permitida ; se 
os tratados intergacivnaes Livessem sido respeitados, 
ese o meu pair fizesse ouvir aisga voz no conselho 
das nações ; se, Qualmente, a espanha ocenpasse q 
posição devida ao valor e ii lealdade de sens filhos 
individusimente, e eni relação comos seus recursos 
natoraes não se teria nunca ouvido faltar de mia 
como pretendente ao thronoy eginda que eu sen 
pre devesse considerar a tuinha Isahel como usurpa- 
dora dos meus direitos, acquiesceria volgntariamen- 
te a um estado decoisas que garantia o beim estar 
do meo paiz; 

Durante os 38 annos que tenho vivido, nunca, 
antes doanno passado, tomei parte algama nos ne- 
encios politicosdo mew paiz:; e se hoje para aquel- 
les que me não conhecem, ou que duvidam dos moti 
vos que me fizem cobrar, eu posso parecer um m- 
trigaute pernicioso, um dia se desmonstrará que o 
unica fins que tenho aperto é o bem estar do meu parz 
natal. 

Posso cu não ser rei de espanha; posso 
morrer to extio, estimulado pelo contraste, sem- 
pre presento meu espirito, entre'a hberdade e 
felicidade do vosso paiz, e a oppressão e mão go- 
veruo que desolam o meu: mos firae certo de uma 
cousa:— É que a minha vida se dedica a obra, para 
que me julgo destinado, 

Em presença destas consido 
deréis que não posso ter candídulo à corda do Me- 
xico, oque deixo aosoutros o enmnpo livre. 


q Julgo-me, com à muior estima, vosso dedica- 
o. 


Juão de Bourbon». 


PRE a 
SECÇÃO DE AOMMUNICADOS. 


Foi transferido do logar de juiz de direito 
desta comarca, para o tribunal commercial de 
Lisboa, e sr. dr. José Pereira Sanches o Cas- 
tro. 


Bem merecida recompensa, para um juir 
tão benemerito, como o sy. dr. Sanches. À in- 
teiresava probidade, a honra e intelligence 
são qualidades estas, que caracterisam s. ex, 
e que pela sua não vulgaridade são altamente 
apreciaveis A prova disto está na considera 
gão, que acaba de receber, no seu despacho e 
transferencia, como está tambem no atimo € 
sentir dos povos desta comarca, que, apezar 
do pouco que s.ex:* entre elles se demorou, 
pelos muitos e constantes actos de; summa re- 
ctidão e justiça, de sobejo conheceram, e apre- 
ciaram q seu nobre caracter, lamentando agora 
tão sensivel perda, 

A par destes excellentes dotes e attribu- 
tas, outros se dãwems. ex” não menos infe. 
viores; se, como juiz é exemplar, como cidadão 
não o é menos. Affavel e delicado para todos, 
não avassalla a ninguem, 

Era um estado feliz, este, eni que seacha- 
vam os-povos desta comarca e concelho: as 
suas pessoas epropriedade tinham sufficiente 
garantia de liberdade e segurança, Todas as 
auctoridades, por sen turno, concurriam, para 
esta felecidade, Oxalá, que 0 governo, não 
descurando nossos interesses, em ve preen- 
cha dignamente este logar de juiz, para que 
continue este inalteravel sacego e confianca. 

Celorico de Basto db: «Pvotubro de (861. 

Rodrigo Marinho da Silva Macedo, 


“SECÇÃO DE CORRESPONDENCIAS 


Figueira 1 de outubro de 1861. — Sr, 
redactor. — Peço [le o obezequio de com a 
possivel brevidade dar cabimento nas colum- 
nas do seu acreditado jornal a esta meia duzia 
de linhas que hoje lhe dirijo, é com as quaes 
pretendo responder a esse pobre articulista que 
se lembrou de vir ;pela imprensa defender o 
sr. engenheiro Silva, a quem a Figueira toda 
hoje udeia deveras pela forma como elle nos 
quer comprometter o nosso [uturo. 
ar-lhe-hei grato por esteobzequio ecreia 
que sou 


De v. etc. 


As obras do Porto e barra da Figueira, 


No numero 801 do jornal o Conimbricense 
apparece um artigo em defeza do sr. Silva, 
engenheiro director das obras desté porto e 
barra, o-qual realmente se torna muito nota- 
vel pela força dos argumentos produzidos 

& ma verdade muito para admirar como. 
ent perta o tempo dizendo tanta sandice, 
escrevinhando, tanta Írioleira, e que depois de 
tudo isto se prepare para contar glorias nunca 
adqueridas, e nem se q i 

A julgar pela leitura dos dois ultimos per 
das do mencionado artigo, ninguem deixará 
de suppor que elie foi escripto cony vistas de 


ações comprehena ag 


responder aos argumentos de um outro: publi. 
cado do Jornal do Commercio de Lisboa, no 
n.º 2879, o qual supposto não saibamos a 
quem é devido, com tudo somos obrigados a 
dizer, que elle foi bem concebido e alli se 
expoem com muita verdade todos às desatinos 
que o engenheiro Silva tem commettido na di- 
reeção das obras do porto e barra desta villa, 

Mas se por um momento se suppõe ser a- 
quella a intenção do articulista, é certo que 
tomando às mãos um e ontro periodico não se 
encontra no artigo que defende, uma só res. 
posta que geito tenha a qualquer das pergun- 
las que se faziam, T; 

E como haviam de taes respostas appare- 
cer escriptas por um terceiro, de forma que 
convencessem, se o proprio sr, Silva na sua 
carta publicada no Jornal do Comercio n.º 2392 
as não pôie dar, e estamos convencidos «que 
não poderá nunca, por quanto ou esse sr. ha 
«e negar os factos escandalosos que alli se lhe 
apontam, ou então ha de confessal-os, e con. 
fessandlo-os não se pódem calcular as consequen- 
cias o se seguirão | 

Somos de opinião que seria uma grande 
Fortuna para o st, Silva, se estes esturdios o 
sleixassem, mas se parece ser o destino quem 
ordena, que para maior castigo sejam os seus 
proprios sequazes quem lhe tramem os peiores 
bucados que sua sr,* é obrigado a passar !! 

Abi tem pois o sr. director das obras como 
se vem responder ás perguntas tão serias que 
no Jorna. do Commercio lhe eram divigidas. Diz 
o articulista. 

« Desde que em novembro de 1859 se 
abriu a nova barra, tem esta sempre conservado 
a proveitosa direcção de L. R. e grande pro- 
fundidade, prestando se ás entradas e saidas 
dos navios, mesmo de grande lote, que são fa- 
teis, promptas e sem grande risco, E este 
bello estado é devido á bem calculada direcção 
do grande molhe do sul da barra, que o sr. 
Silva tem ha dois annos andado a reforçar 

ara resistir, como tem resistido sem o mais 
eve abalo à força do mar, e a concluir as 
bras da maior parte delle, do nivel da praia- 
mar para cima, e n'elle tem sido a força dos 
trabalhos e lá continuam, » 

« Falsidade ! Hlusão desgraçada !., Onde é 
que está essa barra a que chamaes nova! 2.... 
Onde está essa barra que 'dizeis tão boa que 
podem entrar nella embarcações mesmo de gran- 
de lote, quando um pequeno navio com baca- 
Jau esperou ainda'a semana passada uns pou. 
cos de dias fóra da barra pelas marés de lua 
para entrar? ! 

Como é que se vem asseverar pela impren- 
sa — como se lúra verdade — que o sr. Silva 
tem andado ha dois annos a reforçar esse ce 
lebre molhe do sul, se ha perto de um anno 
(se não ha mais) que alli se não gastam cinco 
reis com mira em utilidade e se tem deixado 
ao desamparo as extremidades de N. 0,e O. 
unicas partes expostas delle, tendo assim á mer- 
cê das vagas quantiosas porções de cabedal, 
que d'um momento para o outro podem desap- 
parecer; sendo tanta a verdade do que aqui 
expomos, que ainda hoje, examinavilo, se veem 
maquelles dois extremos boas dezenas de me- 
tros em extensão completamente desguarneci 
dos de pedra onidestanto a precisam!,.., 

E depois, como é que se vem dizer com 
um dogmatico entono, que esse paradão ou 
molhe do sul está tão bem construido que com 
toda a força do mar este não soffre o mais pe- 
queno abalo! 2... 

Por Deus culai vos ineptos!..., Onde é 
que em toda a extensão essa obra de que fallaes 
está exposta ao mar? jo 

Onde existe ella, se não toda encoberta 
pelo lado do poente, por um immenso serro 
de aveia, vulgarmente chamado cabedello, e o 


qual nem'se quer a espuma lá lhe deixa che- 


a! 

E E demais quereis um exemplo do que 
póde essa, a que chamais, solida construeção, 
fallai das duas extremidades de N, O eO.e 
ahi vereis, que sem uma grande marezia — que 
já ha annos aqui não temos — tem-se tornado 
necessario reforçal-as pelo lado de fóra com 
immensos caixões cheios de pedra, os quaes 
collocados entre estacas evitam, ou tem pelo 
menos evitado até hoje que o mar as desfa- 
sa. 

Dizei isto, e Lereis dito a verdade; mas 
vir à imprensa dizer que esses mil e tantos me. 
tros de paredão que ahi se veem, estão £ 
solidamente construidos que o mar lhes não 
causa o menor abalo, isso é fultar á verdade, 
por quanto o mar não chega lá, 

E pois que fallais d'esse outro molhe do 
norte construido proximo à fortaleza de Santa 
Catharina, deixai que vos digamos a tal respei- 
to o que comnosco pensa toda a gente séria 
desta terra, E” a essa obra malfadada que de- 
vemos a total ruina em que se acha q nosso 
outrora soffivel porto, se' é que hoje se lhe 
pôde dar este nome. 

A Figueira actualmente — dizemol o com 
foutera — já não tem porto, A 

Asua total ruina é devida a esse pedaço 
de paredão construido na extrentidade da mar 
gem direita, o qual com a direcção que lhe 
deram de S. E. tem feito que as areias todas 
se depositem ao longo da villa, aniquillando 
assim totalmente-o ancoradouro que antigamen- 
te existia, e tornando penozo, senão impossível 
o embarque dos generos de commercio, que 
hoje já se não faz senão durante as primeiras 
tres horas da vasante da maré, e sómente nos 
dias calmosos e em que não ha na barra mui 
to mar. 

Ahi teem pois os defensores do sr. Silva 
qual o resultado devido a esse paredão, que 
julgaram dever citar como modelo de todos os 
paredões reguladores, e que por um momento 
«uizeram fazer suppor que elle era o nossu 
protector, que sem este a Figueira seria inva- 
dida pelo proceluso oceano, e d'uma vez risca- 
da da lista das povoações do nosso paizs 

Ficamos por aqui hoje, e não podemos 
continuar a analizar o enfadonho ennunciado 
de petas com que o articulista nos presenteou 
no Conimbricense. Faltamenos para isso as for- 
gas, e sobre tudo o sangue frio, mas o que lhe 
asseveramos, é que, se nos virmos obrigados a 
voltar á imprensa ainda outra vez, seremos 
então menos recatados e levantaremos de todo 
o sudario que encobre tantas vergonhas. 

De v. ete. 


Incoguito Nº 4, 


Villarinha do Bairro 3 de outubro de 1861 
— Sr. redactor. — Lendo o Campeão das Pro- 
emmcias que v. tão dignamente redige, sob onº 
966 de 28 de setembro ultimo, vejo um artigo 
ou correspondencia de Aunadia com data de 20 
do dito mez com relação a uma outra minha in- 
certa no seu jornal n.º 962 do 11 do mesmo sobre 
a postura municipal deste concelho de Anna ia, 
relativo do dia em que devia principiar a vindi- 
ma. Supposlo o auctor do arligo se não assiguas- 
se, porque não é assim que se discute com leal- 
dade — eu não lhe devia responder; mas como 
se diz que eu dera uma prova da minha inco- 
herencia, É preciso que volte à imprensa para 
justificar o meu dito, 


Na minha correspondencia de 2 de setembro 

Ra consta do seu jurnal n.º 962 disse que tendo 
“ sido convidado por officio do presitente da ca- 
mara para assistir no dia 31 de agosfd à reunião 
| fla camera com outros mais propri tarios para 
| Se reselver 0 dia em que devia principiar a vín- 
dima no corrente anno, ubservara que havia tma 
postura que vedava o vindimar antes do dia 15 
de setembro, e disse pouco + OU menos Co- 
mo ella tinha sido concebila; mus não me refe- 
ri à postura tal qual ella exíslia, porque 9 não 
vi, nem se me communicon na circular, ou con- 
vocaloria, Apresentei o pensamento concebido, 
mas não houve falsidade, dado o caso que se- 
ja verdadeira a postura original, que o tal ano- 
mino Lranscrove no seu jornal, o que lhe nãu 
dispulo. À unica differenia que se nota, é que 
ua reunião da camara com os 30 proprietarios du 
conce:h» podia oia 15 de setembro marcada ou 
designado para se vintimar antes, ser anfecipa- 
do, ou prorogado. Agora pergunto ao arliculis- 
ta: De que servia dizer-se no sceordão, ou pus- 
tura que ficava proibido absolutamente vindi- 
mar-Se antes do dia 1% de setembro? Se-este ilia 
alepende da reunião do dia 31 de agosto? Não 
lhe parecerá que foi itutil marcar o dia 152 Se 
linha de tomar-se uma outra postura antes ila- 
queile dia? Diga, diga, que sim, ha de concordar 
Comigo—)Visi ulile es! quod facimus, siulta est 
gloria—Se me disser que à postura foi mal redi- 
gida, concordo; odia 1 de setembro ficou sem 
valur, é foi uma nulidade, ociosidade, ou inu- 
lilidade marcar-se. L 

Parece-me ter dito de sobejo para me jus- 
lificar perante o publico; mas não ao anonimo, 
a quem mais não responderei, em quanto não 
se assignar, mesmo para não Ihé causgr tedio com 
os meus escriptos. e 

Peçoa v., sr. redactor, que no primeiro 
numero do jornal que se seguir me faça o dis- 
lincto obzequio de lhe lançar estas poucas línlias, 
no que summamento obzequiará quem é com lyda 
a estima e consideração, 

De v. etc. 
* Matheus Corrêa d'Olteira Almeida. 


“SECÇÃO DE NOTICIAS. 


O que o berço dá a tumba o leya-— Azur- 
rou de novo o: burro de Esopo, mordendo 
raivoso o freio, c escarvando a terra. Estava- 
mos prevenidos, porque já esperavamos coi- 
co, Todas as vezes que a rozela do - agi- 
cate lhe comprime os ilhaes, ou que lhe apli- 
camos ás mataduras o botão de fogo, o azi- 
nino panelleiro arrebita as orelhas, e joga de 
garupa. 

A carne não foi vendida o anno passado 
por 58 rs, ornea o lazarento onsgro de Ri- 
ba-Douro, meio anno vendeu-se por 55 rs. 
e meio amo por GU rs., o que faz que o 
arratel de carne eustasse 57 reis e meio! 
Esta demonstração foi o resultado de quin- 
ze dias de lucubraçãos, pois a principio o 
calculo chegava a oito rs.! Se esteve tanto 
tempo para exhibir mais esta prova da ducti- 
lidade da sua arithmetica era melhor apresen- 
tar logo o heroe azinino todos os seus cal- 
eulos, e não levar o publico a jurar nas suas 
alfirmativas. Fique-se sabendo de uma vez 
para sempre, que o incendiario de Tendaes 
em dizendo duas couzas, uma afirma, e ou- 
tra nega. É" esta a sua propria declaração, 
e só assim se explica a maleabilidade do seu 
caracter, aquello espirito irrequicto, que o 
obriga hoje a dizer mal do “que hontem os- 
eulou e bajuloa. 

A camara actual não poz em praça à 
fornecimeto das carnes verdes. Cedendo ás 
exigencias justificadas da opinião publica, e 
ás conveniencias dos habitantes do concelho, 
proclamou a livre venda, obedecendo aos 
preceitos da economia, pois que a concor- 
rencia determina a barateza c boa qualidade 
dos productos, 

A vaca está em Aveiro por €5 rs. o ar- 
ratel, ou 459 gromas. A fúmosa commissão 
dos talhos tambem a vendeu por o mesmo 
preço nos primeiros dois mezes da sua ge- 
vencia. À qualidade não é inferior á da car= 
ne então exposta á venda, Ha dois talhos em 
vez de um só. Existe o antagonismo de in- 
teresses, e por tanto a emulação entre os 
productores, Cony a emulação lucra o povo, 
porque póde ir comprar onde lie fizer mais 
conta, 

Ora se à livre venda das carnes verdes 
provar mal, pode mais tarde o mesmo gene- 
ro ser fornecido por arrematação. Se os ha- 
bitantes do municipio entenderem que o mo- 
nopolio lhes é mais vantajoso, pode-se fir- 
mur de noso tão nocivo principio. Mas a 
liberdade de cada um poder vender como lhe 
aprover é mais conveniente do que a taxa 
imposta, e o exclusivo, 

Esta éa verdade, e é isto o que o azi- 
nino censor de Tendaes não poderá contes- 
tar, a despeito do seu moto favorito — cum 
brutis nonest luctandum. 

Em quanto ao repezo está a «questão suf- 
ficientemente discutida, Se a camara tran- 
sacta própoz, e o conselho aprovou, que o 
repezo fosse obrigatorio tanto para o vende- 
dor conro para o constimidor, foi um dispa- 
rate, de que é impossivel absulver-se. Para o 
comprador o repezo pode ser facultativo; de- 
pende exclusivamente da sua vontade sub- 
metter de novo á balança o genero que com- 
prou para'sey consumo, Alfirmar o contra- 
rio, não é só ignorancia das mais triviacs no- 
ções de direito, é crassa estupidez, Para o 
vendedor é que o expediente do repezo pode 
ser obrigatorio. Este ultimo é que está no 
caso do ser compelido a acceitalo, Mas 
é mais curial e acertado, que em vez do re- 
pezo, o consumidor que presuma ter sido 

| logrado, -se queixo á uuetoridade competen- 
iteja fim de que, no caso de se evidenciar 
o roubo, seja punido o cortador, e aquelle 
indemuisado, 

As formosas e corpulentas arvores que 
| o asno de Ferreiros disse terem sido abati- 
das no campo de Santo Antonio, réduziram- 
se a alguns provectos freixos,faltos de seiva, 
e carconudos, como algons «que para amos- 
tra ainda lá ficaram de pé, para attestar a 
animosidade d'essa raça de aspídes, que para 


ahi vive da difamação e da calumnia. Ide ra, o incendiário do Tendaes abandonou 


ao campo de 


Santo Antonio, e lá depurareis | completamente a juslissima reparação da 


com a verdade da nossa proposição. Pois as | dignidade oflendida. Até viu com maus olhos 


que foram cortadas linham à mesma vida € 


duração; Às pessoas que arremataram asarvo- | ministrador ! 


Fes aproveitaram apenas alguns pedaços de 
madeira, das quaes padiam os trocos estar 
integros,e com tudo não terem folhas, nem 
raizes que lhes alimentassem a vida, Todas 
cllas, porem, estavam apodrecidas no meio do 
tronco em quasi dois metros de extensão. 
Mas o onagro protesta que ha de ir inquerir a 
madeira curvnchosa das velhas arvores, e fa- 
zer-nos calar com taes depoimentos! A lem- 
brança é luminosa! O pobre asno imagina 
que tudo é palha e grão, e é provavel que in- 
vista agora com os Ireixos, reputando-os-ex- 
cellente penso na estução invernosa. 

Chega a tanto a boa fé dos incendiarios 
de Tenilaes, que escreveram quê não se ha- 
viam affixado annuncios para a arrematação 
das arvores abatidas no campo, e que se a 
arrematação fosse aununciada, afluiriam com- 
pradores de Lisboa, dando talvez por ellas 
um conto de reis ! Nunca a toleiina e a per- 
sersidade foram mais longe. Que se fizeram 
annuncios podem attestal-oas columnas d'es- 
te jornal; que de Lisboa não veio ninguem 
com'semelhante sentido teslificam-o os factos, 

Dem o diz o homem de Ferreiros no seu 
molo—cum Uritis ron est luctandum. 

E falso que o sr. presidente da camara 
promettesse entrar com um conto de reis 
no: cofré municipal;-porstor mandado abater 
as arvores do campo. Rolificamos deste 
moilo as nossas primeiras assecerações. E 
este o desmentido que damos ás calumuias 
assacadas contra s. s.º pelo escriblero petu- 
Iante-e desaforado. | 

Osr.presidente não só alcançou a promessa ] 
com que fosse encontrada pelo governo a 
quantia d'um conto de reis, que o mesmo go- 
verno devia á camara, na divida das terças 
do concelho; como tambem obteve do sr. 
ministro da'fazenda o ser concedida 4 muni- 
cipalidade aveirenso a cerca de S. Domingos 
para alargamento do cemiterio publico, Pa- 
ra esta concessão se tornar eflectiva fulta | 
apenas que o ministerio dy gucrra abra mão 
da mesma cerca, o que vai ter logar, tomando 
logo à camara posse d'ella, 

O calumniador para escrever o seu li- 
“bello não recorreu ao Ecco Popular, nem 
ao testimunho do collaborador do seu jornal, 
que esteve comnosco no Porto em 1858, e 
escreveu depois um artigo sobre o occor- 
rido entre nós e o ex-governador civil, a que 
o mesmo calumniador se refere! Elle bem sa- 
be que as couzas não se passaram assim, 
Mas é mais barato difamar ; e quando se 
avança uma proposição inexacta é w'elle luxo 
recalcitrar, em vez de confessar o erro, e pe- 
dir venia. Foi istoo que aconteceu com a 
gorda. pitança de quatro contos de reis, que 
o palerma asseverou ter 2 camara transacta 
mettido no bolso do consumidor de carnes 
verdes; e com a falta do- sello municipal 
nas peças de carne expostas á venda nos ta- 
Hios desta cidade. Aquela e quejandas fal- 
ilicações orçam pela tumba quo tirava, por 
que extinguia ! * 


Vilma oi into o 1 ni e 


Ao homem de Ferreiros morlificou-o 0) 
havermos-lhe aplicado o termo francez, ao 
designal-o como— front dairain. Vocu-se? 
E ao que se expõe quem diz o que quer. 
E cara estanhada a d'esse homem - que tão 
depressa calumnia, como estende a mão, uma 
vez que d'ahi lhe resulte provcito. 

Viram o que clle ahi [ez durante a ad- 
ministração do sr. Anthero ; primeiro foi 
o seu conselheiro privado. Defendeu-o nas 
praças, no gabinete, e até em um joral seu, 
Allivu-se com gente da sua feição, para d'ae- 
cordo com o ex-governador civil guerrear o 
Campeão, Incensou o sr. Valentim, lambeu- 
lhe as mãos, beijou-o conio costuma, a fim 
d'aquelle honrado juiz atropelar a lei e a jus- 
tiça num processo que elle requereu contra 
este jornal. Como, porem, a sr. Valentim não 
se prestasse aos desaloros do homem de 'Ten- 
daes, era um mau, magistrado, tacanho, 
sem consciencia, nem dignidade. O mes- 
mo procedimento teve com o ex-governador 
civil, Quando viu que ello não accedia ás suas 
sugestões ; quando o sr. Anthero conheceu 
o precipício a que o seu valido o arrastava, 
indispordo-o com o districto ; esse homem, 
vergonha da especie, jurou fazer guerra 
implacavel 20 seu confrade da vespera, Já 
antes desta defecção o procedimento do he- 
roc de Tendaes se revelava pela Icaldade 
com que tractava o mesmo ex-governador 
civil, vindo contar aos seus adversarios o 
que se passava nas reuniões privadas, a que 
elle assistia, e que elle inspirava. Até os 


| comnosca o sr. 


segredos. mais intimos da vida do sr, An- 
thero assoalhou o perfido conselheiro ! A 
sua'vilania chegava pára tudo, 

Um dia aproximou-se de nós o incendia - 
rio, cortejou-nos, e entabolou comnosco con- 
versação. Ficamos pasmados da audacia.Tra- 
etava elle de metamorphosear-se, arranjau- 
do uma nova cara, Era ainda redactor do 
Imparcial. Foi quando o sr, Anthero anda- 


va empenhado em demittir o sr. Marques 
Tavares do logar: de administrador deste 
concelho. Os conselhos do ex-redactor do 
Inparcial tinham criado conflicto entre o 
superior c o subalterno, e o resultado foi a 
demissão do sr; Tavares. Antes della, re- 
conhecendo nós a lisura-com que o sr. To- 
vares havia andado na questão-Lima, e fa- 
zendo justiça á suá probidade “e boas inten- ; 
ções, retirámos a censura que lhe haviamos 
feito, com o que aquelle cavalheiro ficou 
penhorado. Verificado o acto demissorio as- 
signou o homem de Tendaes uma represen- 
tação, que por ahi correu, pedindo ao go- 
verno a remtegração d'aquelle cavalheiro, E 
no regresso do sr, Bettencourt, quando o sr, 
Celestino foi despachado delegado para Mou- 


a restituição do sr. Tavares 20 logar de ad- 


Ainda mais: 

Todos sabem que o actual delegado des- 
ta comarca é um moço de merecimento, e 
um magistrado honesto, Oito annos do con- 
vivencia e de factos incontroversos altestam 
o que dizemos. Pois a honra do sr, Serpa 
Como magistrado não foi ponpada por o ona- 
gro maldizente, Uma tarde, sob os arcos da 
Praça, vomitou elle as mais atrozes calu- 
mpnias contra aquelle magistrado, Estava 
Agostinho Pinhciro, toman- 
do nós juntamente a defeza. A* noite a pri- 
meira pessoa que vimos a tomar chá em casa 
do sr, delegado foi o calumniador com quem 
de tarde haviamos esgrimido de palavra! 
Não podemos conter a indignação, e toma- 
mos o braço do sr. João Carlos, narrando- 
lhe o succedido. 

Como estes factos temos imensos, € pto- 
mettemos um dia innumeral-os. 

Nunca difamamos os srs. Couceiro, Men- 
donça, Tavares e Machado, Com os dois pri- 
meiros mantivemos sempre relações de ami- 
sade, desde o nosso. regresso a Aveiro, A'- 
cerca dos dois ultimos, como tendes a colle- 
ção do Campeão, produzi as provas da dilla- 
mação. 

“Do que esereventos assatismnvs sempre 
a responsabilidade. Não a declinanos, por 
que temos a coragem precisa para respon- 
der em toda a parte pelas censuras ou clo- 
gios que fizemos, ou houvermos de fazer. 

Quando se conhece que um individuo é 
mao, evila-se o seu contacto, e-não se lhe 
pedem favores, nem se lhe confessam obri- 
gações. Muito menos se lhe dá o nome d'a- 
migo — que é prostituir a palavra. Quando 
9 homem de Tendaes se vio em calças par- 
das para contestar a queixa que um depu- 
tado do districto fez da estação postul d'A- 
veiro ao sr. Eduardo Lessa, veio elle adular- 
nos, beijando-nos a face como o Judas do 
Evangelho, e chamando-nos amigo para lhe 
valermos em taes apertos.. Revoltou-nos 
tanto a abjecção, que não quizemos es- 
crever, e alguem mais compassivo se en- 


Front dairain, chamam os [rancozos 
aos. rostos como o que tem o honem de 
Tendaes. 

Empalmou, talvez por excosso de zelo 
postal, a correspondencia do sr. delegado 
da Feira. Contra o sr. delegado d'esta co- 
marea procedeu egualmente como um vilão 
ruim, Não ha para elle mulher virtiiosa, 
nem magistrado honesto | Só elle é imma- 
eulado, e prestou relevantes serviços ! 

A" vista d'esta suceinta exposição, que 
promettemos continuar, diga o publico se 
não temos rasão para asseverar que—o que 
oberco dia tamba o leval 

Festividade religiosa. — Ha-de ter logar 
amanhã na freguezia d' Amoreira uma sum- 
ptuosa e tocante festividade, para solemnisar 

| a imauguração d'orelii-confraria do SS. Cora- 
ção de Maria, que os habitantes da mestna 
instauraram, preparando o altar na capella 
"Amoreira e mandando vir a imagem res- 
pectiva, para n'elle colocar á veneração dos 
fieis. 

Este acto religioso, segrndo dali nos 
informam, ha-de verificar-se pela seguinte 
forma. 

A imagem da Virgem deve ser conduzida 
desta cidade hoje coin direcção á egreja do 
Troviscal, onde será depozrtada; ánianhã pela 
manhã terá logar a benção do novo altar na 
reférida capella d'Amoreira, a que assistirão 


Alega mari 


sinos damolivida áeta anta wenn 


ratorio seguirá o prestito de ernz alçada para 
o Troviscal, onde o esperará o respectivo 
parocho eo juiz da egeeja tambem de cruz 
alçada; em seguida será collocada a imagem 
em um lhrono para isso preparado, devendo 
ser alii benzida por um dos clerigos assisten- 
tes, que, prostrando-se aute' ella, dará com 
esta genuflecção signal de que se acha con- 
cluido este religioso acto, que será annun- 
ciado com repiques de sino, muzica e salvas 
de morteiros, Depois segue-se missa cantada 
com sermão, que desempenhará o reverendo 
sr, Almeida Neves. Concluido este neto segue 
a procissão pira Amoreira, ondea aguardará 
o respeelivo parocho de vruz alçada com o 
juiz da referida capella; será cm se- 
guida exposto o Santissimo Sacramento, 
cantando-se segunda missa, e, tendo-se lido 


carregou de claborar o solicitado artigo 
para acudir ao miseravel, que ia rolando no 
despenhadeiro. Felizmente que não carrega- 
mos com o odioso de havermos escripto em 
favor de semelhante homem, porque estava- 
mos convencidos da sua malignidade e im- 
pureza * 

N'essa epoca não havia incenso que esse 
tartufo não queimasse para nos lhuribular e 
aos nossos. Hoje apoda-nos com os convi- 
cios da sua lavra, * 

Fallaes dos vossos relevantes serviços 
elinicos ? Admirem ao menos a modestia do 
vendilhão da rua Direita. Elogia-se, porque 
não encontra quem o engrandeça. E" bom 
collocsr o pigmeu em avantajado pedesta! 
para que seja visto de mais longe. E os 
vossos serviços gratuitos ? Na verdade fazem 
rir estes jactos de desinteresse postiço. To- 
dos sabem que se os vossos serviços não são 
retribuidos em zwmerario, q são, comtudo, 
em especie. Recebeis presentes cm vez de 
dinheiro, e a troca, segundo nos informam, 
vale bem a pena, Recebeis mais do dobro 
do valor das visitas, o aindá blasonacs de 
desinteressado ! j 

Não nos arrogamos relevantes serviços, 
porque nunca fallamos de nós. Mas em quan- 
to o homem de Ferreiros difamava «s pes- 
sous honestas do districto, e tacleava a ma- 
china adiministractiva, de que era, por as- 
sim dizer, a força motriz, produzindo a serie 
de escandalos que ha annos temos descripto 
e apreciado; nós, obreiros modestos da liber- 

ade, vindicavamos para os nossos concida- 
dãos os foros que a vontade prepotente da 
auetoridade pretendia uzurpar-lhes, expondo 
a nossa vida a todas as eilladas, que se nos 
armaram, confiando penas em Deus e no fu- 
turo. Em quanto o calumniador de Tendues 
designava as victimas, c intrigava, afim de 
«que só prevalecesse a sua opinião, nós pre- 
paravamos a resistencia, e punhamos em 
derrota todos esses velhos ardis de um des- 
polismo cobarde, estupido o intoleravel. 

Fizemos pouco, é verdade, mas concita- 
mos a vontade unanime do districto contra 
os filhos bastardos da civilisação, contra es- 
ses tyrannetes da liberdade, que preten- 
diam esmagar a imprensa, pára que cila não 
lhes delatasse os seus abusos, 

Em conclusão : 
nca entre nós c o sr, José Luciano de 
Castro houve pugilato : foi o sr, José Lucio- 
no quem na audiencia do dia 6 de outubro 
de 1857 nos estorvou a que corressemos 
para o tumulto levantado no tribunal, pren- 
dendo-nos o cordão da luneta ; foi ainda 20 
sr, José Luciano, a quem dissemos no meio 
da confuzio, que havia nas salas da audien- 
cia, que não quebrasse a luneta que se havia 
prendido a um botão do casaco que elle vestia. 

Já vê o burro lazarento de Ferreiros, de 
que pezo é mais esta sua calumnia, 

Se difamar havemos de agarrar pela 
gorja o colosso das estampilhas, e fazer-lhe 
pagar caro o atrevimento, Não o supomos 
inofensivo, porque enterro o punhal. pelas 
costas, € esconde-se logo.Já o ameaçaram, po- 
rem, no club, quando se discutiu a primeira 
vez a conveniencia de o reformar, de lhedar 
com uma cadeira se respondesse com a 
insolencia á apostrofe que lhe fizeram, e 
com a qual elle se empespinhou ! E o mino- 
touro postal não investiu com o agressor, 
ficando com cara de sendeiro | 

Ainda em julho chamaram tolo em ple- 
no consistorio a esse Esculápio de má-morte, 
eo seu unico desforço consistiu em engu- 
lir a provocação,e continuar no seu pevitozo 
discurso! 


ao Evangelho o diploma d'agregação á archi- 
cotlraria instaurada nesta cidade, subirá ao 
pulpito o reyd.º Pinto Ferrão, é proferi- 
rá um discurso analogo á silemnidade, No 
fim da missa ha-de haver communhão aos 
menores, que pela primeira vez recebem esto 
augusto Sacramento, 

Ha tambem sermão de tarde, que ha-d o 
desempenhar o reverendo sr. Antonio Soa- 
res, seguindo-se depois a procissão, chavendo 
á noite fogo prezo e muzica, Rematará 
p esta festividade com um jantar a0s irmãos 
pobres da archi-confraria no dia 14, depos 
de terem assistido a uma missa cantada: 

Assim os amorcirenses concluirão unta 
brilhante festividade, que deve ficar regis- 
tada nos seus annáis religiosos. 

Pagamento. — Abriu-so mo dia 9 o do 
mez de setembro ás seguintes classes: aca- 
demia de bellas artes, dita real das seiencias 
archivo da torre do tombo , bibliotheca pu- 
blica, estado maior de engenheria , dito de 
artilheria, governos do praças e fortalezas, 
arsenal do exercito, secretaria do conselho 
geral de beneficencia, 

Que fortuna. — Em Lunemburgo, a umas 
sessenta milhas a oeste de Halifax, desco- 
briram-se recentemente minas de oiro ri- 
quissimas. A principio julgou-se que o oiro 
estava reduzido á praia; porém viu-se de- 
! pois que se estendia a 25 milhas e está es- 
palhado por toda a provincia de E. a O, Em 
Tanger, ponto onde primeiramente se fez a 
descoberta, acham-se 1:200 homens Lraba- 
lhando. O viro: está em pequenos veios do 
quartz entre massas de pizarra, a uns 20 
pes de profundidade, 

Uma das minas produz; 100 pesos for- 
tes diarios per cada trabalhador. 'Estão-so 
formando diversas coinpanhias pára a ex- 
ploração, c uma casa de Norte America to- 
mou setenta pertenças para as trabalhar 
vigorosamente. Estas pertenças distribuidas 
pelo governo constam de 30 pés de com- 
primento por 20 de largura, pelas quaes 
o possuidor paga 8 libras annualmente, De- 
via sahir com toda a brevidade um pequeno 
navio carregado de area para ser lavada 
em Inglaterra. O Halifax Reporter diz que 
quatro homens em Lunemburgo obliveram 
em um dia libra e meia do oiro mas su- 
perior, Nova Escossia será em pouco tem- 
po um «dos paizes mais produetores de oi- 
ro. 

Tremor demar.— O Singapore [rés Preses 
dá-nos ospormenores do Lremor de mar, que 
causa a grande inundação-e devastação de Si- 
mo, uma das-ilhas Batu, sobre a costa oeste 
de Sumatra, acontecimento que fui annun- 
ciado pela linha telegraphica. 

Simo contava, antes do sinistro, treze 
logares, dos quaes quatro não podiam: clia- 
mar-se lães, por se comporem de uma só 
choça. Além destes logares havia aqui “e ali 
pequenas aldêas formadas pelas barracas dos 
guardas daa arvores de cacau e dos porcos, 
Antes do desastre havia n'aquelta “ilha 120 
casas e uma povoação de 1:045 habitantes; 
96 d'squellas foram destruídas, e morreram 
675 naturaes e 103 estrangiiros. 

Os logares apresentam hoje o aspecto 
d'um csmpo coberto inteiramente de pedras, 
Não se vê mais que vigas e teclus derriba- 
dos, roupas espalhadas e muitos cadaveres; 
uns em decomposição, e outros destruídos 
pelo abutres, pelos caens, o pelos porcos. 
Causa horror vêr estes cadaveres, que con. 
taminam a atmosphera com um fedor insups 
portavel, tendo-se lonçado muitos delles ao 
mar, 

O mar agitou-so com mais violencia en, 


ma 


“re Simo, Babanirege. e Lak, onde nimrren 
grande numero de habitantes, Segundo a 
nar > dum sobrevivense de Babanirege, 
observou-se um tremor de terra dopois da 
innun dação 

| Todos os habitantes reunidos na. pr 
publica por árdem do Pungule, tiveram que 
dispersar-se, abandonando complenumente 
os seus logates. Fugiam da inundação, e dos 
282 individuos 205 foram Iragados por uma 
enorme onda, A pessoa que conton estes 
jiromenores perdeu sua mulher e tres filhos, 
tendo-se salvo, porque se vefagiou com au- 
"eos habitantes em um grande juncal, en) 
«espessa vegetação os hbertou da morte se 


gura 


Segundo o mesmo narrador, duas ondas 
contearias «chocaram-se perto daquele st- 
“to emtisando esfantosos, CsLra gos. 

“O mar vomitava cnormos pedaços Je 
ha, que as ondas arrastavam a 100 0 200 
qussos p interior da ilha, 

Risum Lencatis. — Bravo, Chrispiniano ! 
“o mestre lavrou dois tentos: Às faltas ortho- 
do nosso jorual vale Mig de mui: 
toy quusi que correm parelhas com os erros 
pmaticaes da bernardo em parangona, Não 
escreve hominis mas omnes! Aparecea 
artigo nosso com aquela palavra; e co 
tino não o podessemos rever, porque estava- 
ms à vito kilometros de distaucia, € esse 


mumero só hoje nos chegasse, ás. mãos, 
equrenemmercontra aquertas asnerras Lypogra- 


qlicas, que a avte do Moura condena, vos 
latinistas reprovam !.. Assim é que cars 
gumentar, 

Mas o ouvem escreverem apresentado 
por mestre. Chrispiniano, como espeeimen 
guummatical, ficou no limbo [E o providons 
ciar do comprimento de uma deliberação ?. 

So fossemos examinar o aportoado do 
necedades escriptas por mestre Chrispiniano 
mos que fazer, E mm matagal tão cer 
xado, que amedeanta,, E olhem quo todas 
“ellas não são inferiores áquella tumba que 
“exlinguia, e de que tados os hospitaes devem 
munir-se, evitando assim a despeza dus mor- 
talhas o conducções, Havemos do pedir no 
governo o brevet. de invention para gesto no- 
vo benemerito | Que elle fizera com que o 
vepezo fosse implantado em Aveiro sabia- 
miolo nós : mas que inventara tumbas, que 
exLinguiam os corpos cm vez de os condus 
virem para a sepultura, cra o que nóse o 
publico ignoravamos,! 

Beatus venter qui te pontavit « 

Escrevemos bem , mestre? Estamos li- 
xres da vossa temivel [érula ? 

Ai Alcobaça, Alcobaça! Como o. espi- 
vito e o corpo de Chreispiniano pasceriam 
bem nosaprasiveis valles tapetados de ubero- 
2a Juzerna, c no amplo refeitorio, onde se 
distribuia a nutritiva e saborosa tremenda ! 
Que suaguífico e bem fornílo xocabulario 
d'avriavia ahi, no remanso, havia o horoe do 
Tondues de compor e annotar! 

Gremio Alemlejano. — Recebemes o |.” 
n.º deste jornal, que sob este titulo: princi- 
piou a publicar-so em Coimbras 

Desejamos ao novo collega longos é pros- 
peros dias, 

Lonvor- -— Commumeam-nos VOliveira 
“o seguinte : 

«Se as acções generosas que são inspira- 
«las pelos sentimentos da religião e da vir- 
tade, só encontram côndigua recompensa na 
justiça d'Aquelle, quo em eterna: balança 
peza o seu resultado c intenção, mem por 
isso cllas devem ser privadas do louvor dos 
homens, porque mesmo m'este mundo são 
crédoras de admira 

A egecju matriz da [reguezia “do Couto 
de Cuenjãcs, na concelho d'Oliveira d'Aze- 
meis, perdeu, é verdade, um protector solhi= 
eito com a morte do ill” sro José Pinto 
Leite, natural desta freguezia, e ultimamens 
te fullecido na cidade do Porto; porém a 
Providencia deparou-nas. outro cavalheiro, 
tambem natural da mesma, o 0x." com- 
mucudador Antonio Gomes Brandão, cujo co- 
ração bondoso e: beneficiente, aquecido no 
fuevor do culto divino, tanto, se esmera no 
artango e aceio do templo do Conto de Cu- 
cugies. 

Mimoso da fortuna, cello: sabe espalhar 
vom mão profuza os seus dons, é, além de 
outros uctos de caridade, a cgreja onde re- 
ceben o baptismo “é para cello o objecto da 
sua predileção, cuidando no seit ornamento, 
compraudo-lhe os trastes necessarios, sem 
«esperar que Ivo pegam mas antes, incan- 
savel n'esta empreza tão edificante, torna-se 
motavel pela sua espontuncidade. Assim, 
«quelle, a quem a fortuna tem favoreci 
applicando tão-mtilmento os meios à sua dlis- 
posição em exercicios de piedade, é bem di- 
gno dos seus favores, grangêa um riqueza, 
quevo andar dos seculos jámuis diminirá, 
“e enthesoura em nossos enrações, não só por 
isto, mas “por todas as mais bellas qualida- 
“des, que o adornam, mim cabedal de sympa- 
tbias, que durará cm quanto viverom homens 
gratos € sunsiveis, 


em 


Registranos nestas poucas linhas mm 
tributo 29 merilo, pequena ovação para o 
que elle vale; mas não é na terra” que elle 
torá o devido galardão. 


SECÇÃO ESTRANGEIRA. 


TAL. À manifestação contra Roma teve effe- 
elivamente logar vm Napoles, sem comtado ser al- 
terada 4 ordem publica (irande número de geupos 
percorreram as rave di-tribiiranse muitos ii - 
»os em que se luz aTtulia é .Vectur Manoel cm Ro- 
ma com Garibuldio. 

Assit Ticatam satisfeitos os dezojos de Gialimi, 
que comava, como resultado d'esta manifestação. à 
termino das desordens que ta mnito Leinpo Lavram 
nas prosíncios nupolitanas, Veremos se o elfrito é 
ellicaz, cessuudo as luctas que tem consternaio 
aquele pote; was é certo que a rec ainda se 
uão coneulesão totalmente extinito ; persegutia e 


acossada n'um ponto, reaparece n'aulro, descobrin 
du-se a Cali passo vs seus navos Lentames, 

Quanto à questão da Roma espera se que Lenha 
uma qualquer solução com o, regresso de: Napoleão 
HE a Paris dos banhos de caldas e do ar; confe- 
renciando ahi com varios personagens que 0 esta- 
vam esperando, Esta entrevista deve ter-se verili= 
cado já, porque o imperador era esperado no prin- 
eipro do currente mez: outras s ha porem que 
fazem erur, que à solução du q otomana licará 
para depois das festás de Compiékne. 

No meio «le todos os movimentos eccireunstan- 
cias que denotam a prox queda da governo Lem- 
purat-do Papa, S. Sintidade contints à constrvar« 
se ticmeç ie ainda na ceremonia religiosa da casoni- 


sação dus martyres do Jupão, disser 

eNestes tempos de confuzão é desordem, não é 
raro ver christãos € cotholicos que tem sempre na 
hocea às palavras Jecmeio termo, de concilisção e 
transacçõo. Eu nãu hezito em declarar que esses 
homens estão em erro e não os considero dos me- 
igosas inimigos da esreja. 
nos purtunto firmes. Nada de conriliação 
o com homes tpios; mada de Lransa- 


ithohcos e especnilimente aos membros do clero 
que se siutam iochmados a deixar-se seduzir por 
duuclrinas pecversas contrarias aus Interesses La 
justos desta sunta se e da egreja.o . 

A ultima expressão do Santo Padre foi, que 
toda a proposta que tivesse pot Rar exigir-lle q ce- 
tloncia do poder wmporal, seria vigorosamente re- 
peltida. 

Vitor Manoel não vae a Napoles como pro- 
meditara, alig de dar amnistia geral, porque a si- 
luação d'uquelle cermaçatnda anormal, dão permite 
este acto de clemencia; terá por lunto regressado 
a Tucia, onde era esperado. 

É com efeito w'uma parte do reino de Napoles 
reina ainda o guerra civil, succedendo se dezembar- 
ques du novos rebeldes que vão reforgar us que 


combatem q favor de Francisco II, k 
mvarmem — tus cremos politicos estrangeiros 


principia ba dios do falar se uma próxima Contas 
Féncia em Vienna entro o imperador d'Austrta 8 q 
tei da Prussia, a que assistirão lambe outros ma 
aarchas allendes. Parece que esta cotrevista se ve 
rificurá no dia 2 de vovembro pro + tgmorandus 
se no entanto qual o seu fim, vie qual dos sobe- 
canos partiu a iniciativa, 

A Mungria continda o inspirar receios no go- 
verno austriaro, Bm Pesth os funcejonarios hum ga- 
Pros demuttiram se todos dos seus cargos, AO mesa 
tempo os dillerentes emigrados lqngaros fazentas 
silos reuniões para conibiiarem sobre o que devam 
prosidenciar no sentido de liberta a patrir, 

AMERICA — Conta a guerta civil vos Estados 
confedecados, hoje desanidos, daquela parte do glo 
bo, Ultimamente houve ua nova neção, cujo res 
sultudo ainda se vão sabe a qual das duas partes 
bulligerantes foi favoravel. Parece que sóbema qua 
tro ul us mortos, 0 que deúota, que a batalha foi 
séria 

Em seguida damos a nota quero: governo; do 
exar cuvion no presidente da republica americana, 
eu resposta este — docapnentos vm que falamos 
num dos vossos nº anteriores, 
5. Petersburgo 10 «de julho, 
Senhor, dusde v comêço da conflicto que devido 
os Estados E À tendes mostrado 


ntilos dy Am 
itesejos ido daria conhecer du guverao federal 
O profunda interesse com iu nosso augusto amo 
seguia 0 desenvolvimento uma crise que ameaça 
a prosperidade e até a existencia da união. O im 
perador buneuta profundamente vêr que a esperança 
iluma sou pacífica se não realise, € que os 
idadios americanos ja cm armas, estão prontos 
o deixar cahir sobre o seu paiz o mais formidavel dos 
males que pode fetir uma sociedade politico, q 
guerra elvil, a 

Depois de mais de oitenta annos de existem 
cia, o união mericana deve a sua independencia, 
a sua prosperidade e os seus progressos à cquror- 
dia dos seus membros. consagrada, solos auspreios 
dus seus ilustres fun tadorês, por imotituicãos que 
puléram conciliar a união com a liberdado, e a 
união tem-lhe até uqui sido fiel Deu no mundo o 
espetaculo duma prosperidade sem exemplo 
nos aunies da lustocia, Soria deplocavel de= 
pois duma esporiencia que Lew provado bom, 
os Estados Unidos fossem orrastúdos a despe 
dagar o preto solemns que foiate line a vrigem 
do sem poder, Adespeito da diversibwlo das suas 
constituições e de seus interesses, o talvez mesmo 
por causa essa disorsidade, a Providencia parece 
vonvidaslos a apertar os loços da sua existencia pos 
ht Em Lodo o caso, O sicejh do que Ihespos 
dorá impór a conservação da união é seim compa- 
ração com oque trará q sua dissolução. Usos, 
05 Estudos colega no seu maus desuuvol vimento; 
isolados, ficam paralysailos. 

As desavenças que desgraçalimento acabam 
de devuntar-se, não se podem prolungar imdelini- 
damente nem Conduzir à separação de uma das 
duas partes, Cedo ou tarde ha-do ser preciso vir 
u um ariano qualquer para conciliar os interos- 
sos aclunlmento em conllicto. A nação americana 
daria uma prova de graudo senso pultico coneliu= 
esse arranjo antes de uma inutil ellusão de san- 
gue, de uma despeza sempre sem desiguio da 
enecgia ce da riqueza publica, antes ifos netos de 
dec violencia é de represalias reciprocas que não 
fardo sendo catar um abysmo mais profundo. co- 
tre os duas secções da confederação, para acabar 
delimtivamente por um motuo desalento e peta rut- 
na talvez irvepiravel do seu poder cotmeremal e 
politico, 7 

O nosso augusto amo não poe resignut-se a 
admitir tão doploraveis eventuilidades. 

Se, nos limites das vossas relações amigaveis, 
a vossit limanagem eus vossos conselhos podem von- 
tribuie para esse resultado, currespondereis, se, à 
intenção des. m, o imperador, consagrando paro 
esse fim avialuencia pessoal que pússus ter  ndqui- 
rolo durante a vossa longa estula em Washington, 
hem como a consideração que pestence ao vosso 
| caracter como representante fe um sibceano amima- 
do dos imuis amigaveis sentimentos pula União sme- 
ngicana 

Essa união não é simplesmente a nossos alhas 
wm elemento essencial go equilibrio politico. Cons- 
Hluc ainda uma cação pela qual o nosso augusto 
amo e toda a Russia teem o mais viso interesse, 
interesse malitral em dous povos que, cullocadas nas 
extremilades dos dous mandos, ambos no periodo 
ascendente do seu desenvolvimento, parecem cla- 


maos a uma commtinidade de interesses e do sym- 
palhtas, das quies já so Locm duto mutoas provas. 

MN to mui tocnr em nenhuma das questões 
que divilem os Estados-Unidos. Não somos chama- 
dos a pronunciar-nos n'esta discussão, As consile- 
rações preceiteatos não Leem outro fim senão atlestar 
acviva solicite do miperador, em presença dos 
perigos que amesçama vm americana, 00s sin- 
veros volos que [az sm pela sustentação dessa 
grande obra, tão laboriosamente preparada, e que 
parecem tão cheia de futuros. 

E nieste sentido que deseja que vos exprumais 
tanto junto dos membros do govermo geral, cum 
junto das pessons inllucutes que possies encontrar, 
dando-lhes a certeza que cm qualquer acontecimento 
» nação americana pude contar com a mais cordial 
*yimpathia da parte do nosso augusto amo, durante 
a importante crise que hoje ultavessa, 


Receber, etc, 
Gortschakof, 


de Supekel, ete. 

O ministro dos negocios estrangeiros da União 
respondeu do representinto du Russia nos seguintes 
termo: 

Secretaria de estado, Washington 7 de setembro 
de 1861. 

U secretario de estado dos Estados-Unidos estã 
anetorisado pelo presidente a mintestar a Mr 
Stneekl, enviado extesoedinário e ministro plenipo- 
tenciario des. mm, 0 imperador da Russia, o seu 
profundo reconhecimento pelos sentim atos filiar 
€ mtagnanimos d m. à respeito das conteni 
ue por um momento tem parecido ameação a União 
mmericana, sea LUmentos eu amenio 
eções dadas pelo porocipe Gortseh kofa Mr. Stoeckl, 
e de que elle deu leitura, por ordem de sm. do 
presudeuto dos Estudos Unidos, e au secretario de 
estado 

Mr. Stoeeki manifestará no seu governo a sa- 


m 
o prolúbida e impossivel, Recordo isto a Ludos os | 


o com que o do União olha essas novas E: 


que começou com a existencia nacional dos Estados 
Unidos. 

O secretario de estado oflerere a Mr. Storckl 

as seguranças rennvadas do sua alia considecação. 
(Assignado) William H. Seward, 
Secretario de estudo. 

De espanha nada ha importante, 

No Montenegro continua a areitação contra a 
Turquia, operando a'este à influencia da Russia, 
que incita us muutenegrinos a-rebullar-se cuntra v 
guverpo turen, 


CORREIO DE MONTEM. 


CONHESPONDENCIA PARTICULAR DO CAMPEÃO DAS PHOVINCIAS 
Lisboa 9 de outubro. 
E" inutil sondar os eirculos politicos, por 
que nada oferecem importante ao pesquizador 
solicita, que-os demanda, como fonte donde 


apreciar e revellar. A espectativa publica) en 
tretem-se com os debates e discussões da im 
prensa periódica, sustentando mma parte os 
principios que outra parte contesta. Assim se 
vao passando a quadra das ferias parlamentares, 
que é sempre insulsa, 

A Liberdade orgam do sr. José Estevam 
continua a advogar a organização do novo 
partido, clama e fúz eccoar urbi ct orbi o seu 
elumamento, mas ninguem responde ao convité 
— tuilu se conserva inalteravel, contemplando 
em notuvel silencio os esforços do chefe da 
nova agremiação politica, que apenas Jançou a 
primeira pedra para erigir o intris edificio, 
e ficou surprebendido no principio da sua 


murcha pelo elfeito negativo que produziu 
“ tumnosa tentativa, «de que deveria partir a 
sulvação de Portugal, O celebre orador quei- 
xa se no seu perivdico da indiferenta com que 
foi recebido o seu appello feito ao paiz, e mais 
das censuras que se tem feito á sua nova orga- 
o politica, que só conta ussuriatlos sete 
oito homens, não constando até ugora que mi 
algum tenha enteado no noviciado € feito pro 
fissão das novas e salutares idõas Nem os ça 
dos da Liberdade defendendo as doetrinas ins- 
piradas, e refatando as censuras feitas, nem as 
suus convocatorias tem produzido efeito, Todos 
ouvem com iza mufador os os dos deses- 
perados potíticas, a quem não restaura outro re- 
“ se não O triste expediente que tomaram, 
Nãosv queixe pois o orador; lamente o mau succes- 
sovehore amarga mente o destino a que o levou 
algum desarranjo mental, é resigae-se agora com 
a inopinada cutastroplie. Vista se de cilicio e 
se de jejuns, para que w Providencia su 
e le tanto infortunio, 

Ainda não desapareceram os bontos do 
cazamento do augusto chefe do estado. com a 
filharde Victor Manoel: O Jornul do Commercio 
tem se coceupado do assumpto e apluade a 
hlêa, se é que existe, aconselliando mesmo os 
ministros da corda a inspiral-a ao monarcha 
Estes boatos transmitiram-so até Iospunha, e a 
pondencia, jornal «Vaquelle paiz, apreciou- 
ostránido o desagrado que lhe cauzavá o 
suvcesso eninciado, como tenendo «que tal ide: 
involvesse vistas sinistras gontea a espanha E” 
bem precipitado o pe amento que assim levou 
ferido jornal, 

A associação patriotica continãa a funceio- 
e tem se discutido largamente nas suas 


a escrever br 


na 


possa, colher os assumptos do dia, para os. 


t 


ses + uitrapussandose tudos os limites «la 
moderação Os alvitres mais horvendos se tem 
lembrado e aplandido com frenczi segundo mo 
informam, proferindose heresias e terriveis ame 
aças contra a segurança publica, Este procedi 
mento conston ao governo que seapressou a dar 
promptas providencias, alim de se proceder con 
tra um tal abuzo de liberdadeçO Diario de hoje 
publica uma portaria o'uste sentido; concebida 
nos seguintes Lermos: 

“ Constando por um . artigo do jornal o 
Portugues. que emma das ultimas. sessões da 
assneiação denominada — PaLriotiva, — que se 
veune no beco do Rozendo so prégira, aber- 
pente o regicidios a conveniência de subver: 
va constituição do estado, lançando-se mão 
»s que se tinham empregado por oc 
ão da cevolução fvanceza de 1789; e cons 
titrindo estes actos vrimes puniveis pelos ar- 
tigos 169, 170, * do codigo penal; de- 
termina sm el-rei queo governador civil de 
sa sem demora, levantar auto dein- 
» dcerca d'aquelles factos, eo trans: 
“go com a sua informação a este ministes 

em vista delle se Lomar a resolução 
que parecer justa, 
Paço, em 8 de outubro de 1861 «= Mar. 
ques de Loulé 
Abi tom os leitores uma novidade impor 
tantes para suprir as poucas que lhe tenho dado 
ha tempo Se do resultado da investigação se 
ificar a veracidade d'aquelles factos, seguir- 


mitta 
rio, | 


seha inevitavelmente o compromettimento de 


as individuos filiados m'aquella escolta de 
4 e de requintada malvadez. Veremos 
o resultado Visto. , 

Na note do domingo. para segunda feira 
foi aqui terrivel a tempestade que se levantou 
Os ares apresentoram-se carregados, e rompeu 
uma forte trovonda que se sentiu toda a noite, 
vemlosse correr em diferentes direcções fuiseas 
electricas po fuzilar partindo de todos os lados 
[oi tão espantozo, que já ha muitos annos se 
não via egual de. No Campo Grai 
caivant umas tres particulas electrivas que fize- 
ram algum estrago, como se vê da seguinte 
narrativa que dali foi feita para esta cidade, 

Vs dezhoras u meia da noite a chuva era a 
torrenteso e louve mm aguacerro de pedra do ta- 
manho de azeitonas Cahiram tres seentelhas 
elvelricas ; uma em casa du sr. prior da fregue- 
eia, que dormbonagma parte do estuque do tech 
do 2 andar do predio e no primeiro andar, além 
de estuques que deu a terras quebrou um 

agia segunda deitou a terra o mirante de 
quinta Eotre-Compos, derribando igualm 
cousa de 20 metros da muro contmnguo au dito 
mirante eceira cabia no prediu du sr Paria, 
aoude esti a pharmacia. Esta começou par levam 
tar as Lelhos numa mxtensão de cinco metros 
auadrados, e depois entrando va escada quebrou 
tuna porte em muitos pedaços, lendo primeiro 
temido a fechuiluras passou depois a que quarto 
do 2 candar do predio onde a deitada uma 


velha octagenatia : ahi sdeitou parto da paredea 
terra distante ala cabeceica ala velha cinco um 
seis decimetros, e depois. voltando à escada, sas 
vm quebrando a porta da rua e as ambrerras* 
A cvulia nem ficou assombrada 

Os destroços do muro ca 
estela e é necessario que a 
dos Olivacso quanto antes, mam do dar as qro 
fuer para que o transito não seja impedi- 


dum 
Mujeás tres horas da tarde tornou a sentir-se 
obeso do trovão, mas, felizmente, a Lrovaada 
dissipow ses 
| O augusto chefe do estado continua na sua 
digressão pelo Alemtejo d'onde só regressará no 


sabbado Aqui lhe dou alguns promenores d'a- 
quella viagent, segundo os publicou um jornal 
daiquella paragem, 


aluntem, 4, foram recebidos por el-rei em 
la Vigasa o se coronel do 17 e alguns ofliciaes, 


Ly 


| b'esla veca 


ecelusiasticas, 0 4 daputação, da empreza Salas, 


s de umizade entes 05 dons pazes, amizade | manca, apresentada pelo general 0 sr. conde ate 


Bomfim, e composta do se, ehele da 5 "secção do 
linha de e ame. Selimilt, do engenheiro mr. 
Lambert, ajudante da mesma secção, e do sr. 
aucisco Travassos Valdez. empreiteno alo 4 a 
lunços, Sum magestade uignuu-se receber a 
todus com a sua costamada benovolencia, e nuti- 
to devetia lisofigear os membros da depul 
da empreza Salamanca O interesse com que per 
algu Lempo falou au sr, Schmidt, árerea: dos 
trobalhos, mostrando q seu desejo ites inspeccio- 
mar aqui as obras o seu sentimento ado talvez 
tão udo poder oval o a efeito. Di 
gnou se mesmo mostrar partuculararenteva cada 
um ilus membros da dita dopulaçõe. que estava 
ao facto de consas particulares que Jhesdiziim 
respeito, asseverando, por exemplo ão se, Schmidt 
que sabia que era naturalide Strasburgos au sr. 
Lambert, que ouvico que viera para aquida pus 
e do src Valdez que múito eslimava ver que a 
ilia Bomfim prestava Lantos servigas tolus 08 
dias ao pais, quer pelas armas, ou pela lribuna, 
quer pelas letras ou por lrabulhos onde  provi- 
rá a riqueza da noção. t 

Depuis dVistu sua mgestade disse ao sr, 
conde CP Avillez que lhe daria o iucamnodo do vr 
para sua casacem Portalegre, de mudo ques. 
ex pediu lugo aosem fiel amigo e general que 
partisse imediatamente para arigara exeM srt 
cundeça, esta honra que tinto a lisongesva o go 
sec condedo Bomlim co qual ordenou jumeitiata- 
mente para Elvas que sulisse qua Della guarda 
de honra do cegimento & que tem Lalvegoa melhor 
muzica militar, se não do exército, pelo menos da 
previncia, sem contar que esto evepos pelo seu 

bo, e disciplinas que Lunto honra o seu iligno 
nrunel, faia certamente o melhor efeito ma capi- 
tal do ilistricto, a 

Parou que ss. aa ficam em Villa Viçosa com 
os seus camaristas, e que paro Portalegre só par- 
i je sua magestade el-rei, o general condo 
Bomfia, o sr. ministro das obras publicas, age 
ajudante de campo, de serviço, o sr ajupinto 
ordens Jusé Maria Grande, & criudos, ordenan- 
gas ele, 

Em Villa Viçasa achava-so fambem o mi- 
nislro do reina, cos ministros de Tnglalotra é da 
Prussiaç em sr. copitão do estada-maior do exercito 
Sebastião do Canto e Castro Mascarenhas Valdez, 
primo do sr. conde Bomfim, efiscul da exploração 
de caminho de ferra de Josteç e que ul imanente 
foi nomeado administrador geral pur parte do gu- 
verno, do caminho de ferro do sul. 

Pareçu que sua magestade resolvem não ir 
a Elvas, segundo su diz, 0 que particion o sr. con 
de Bomfim guvermador d 

No domingo tinhas. m, chegado a Porta 
legres 

A fulta dos dois vapores que 
foram acompanhar a se * infanta D. Antonia ti= 
nha produzido grande sensação, na súpuzição 
de que se teria dado algum sinistra; porem 
aqueltes chegaram, desvanecendose por isso 
todas estas apreensões; os vapores form, 
sem à menor avuria ao seu destino. 

O Portugues de hoje chama a attenção do 


de moti 


| governo sabre à questão” dos arrozãos, dizendo 


que sa cultura de semelhante graminca deve ser 
totalmente; probibidos pre. isso que são conhe 
cidus e provados os males que della vesul- 
tam 

Temos uma loteria extra-or dinaria para o 
dia 12 novembro proximo. Será o seu capital de 
144:000$000 rs 8:000 bilhetesu 18:000 rx, carla 
um O primeiro. premio será de 50:0008000. 
tendo outro de 16:0008000, outro «de 6:0008, 
autro de 3:090800h. contro de 1:0005000. 

Não tenho mais moticiasa dar lhe e por 
isso fico por aqui, 


SECÇÃO MARITIMA. 


sr BARRA DE AVEMO. PM 


Embarcações entradas em 8 de ontubro 


Nise Recreio, mesice E, A. Paradela, de Lisbóa com 
curels de ferro. 


SECÇÃO DE ANNÚNCIOS. 


EDITAES., 


0 escrivão de fuzenda do concelho de Aveiro. 
em cumprimento do artigo 18 da carta 
de lei de 30 do junho de 1860, c artigo 73 
dus instrucções regulamentares de 25 de 
setembro do mesmo anno, convida os indi- 
viduos das profissões abaixo designadas, para 
nos dias e horas que vão indicados se reuni 
rem nos paços da camara municipal afim de 
se constituirom cm gremios, e procederem 
na repartição das taxas da. contribuição in- 
dustrial do corrente anvo de 1861 pelos in- 
dividuos que pertencem, a cada gremio, eque 
sito os constantes dus relações que n'esso acto 
serão aprezentadas, das quaes se mostra a 
somma das respectivas laxas, 

No dia 12 do corrente ás nove horas da 
manha, tabernas da cidade e freguezias ru- 
raes. 

No dia 14 do mesmo, ás mesmas horas 
alfaiates e sapateiros da freguezias ru 
racs, 

No dia 15 tambem ás novo horas ila 
manha, carpinteiros, v alvencres-dá cidudo 
e freguezias ruraes, 

No dia 16 ás mesmas horas, fabricantes 
objectos de, ferro de pequenas dimensies, 
da cidade e freguezias ruracs. 

E para constar se passou o prezente, e 
ontros d'egual theor, que serão publicados e 
afixados nos logares mais publicos dás res 
pectivas freguezias, 

Repartição de fazenda “do concelho d'A- 
veiro 10 de outudro de 1861, 

O escrivão da fazenda, 
Manoel Ferreira Correia de Sousa 


escrivão de fazenda do concelho "Aveiro, 
0: conformidade do artigo 90 das instrue- 
ções regulamentares do 25 de setembro dy 
1860, convida os individuos. das profissões 
abaixo designadas, que por serem em numero 
inferior a sele, não podem constituir gremio, a 
comparecerem na sua preseuça nos dias e ho- 
ras que vão indicadas, para resolverem por 
maioria o que se lhes ollerecer a respeito da 
repartição das suas respectivas laxas. 

No cazo porém de. não comparecerem. a 
esta convocação, ou não vierem a accordo, a car 
mara municipal ou junta dos repartidores 


farúrem seguida a repartição nos prar 
com os recursos estabelecidos nas 
instrucções. 

No dia 17 do corrente às 9 horas da ma- 
nhã, mercadores de gado cavallar, 

No dia 48 do msemo mez, às mesmas 
horas, fabricantes d'objectos de cobro de pe- 
quenas dimensões. 

No dia 19, tambem ás 9 horas da manhã, 
mercadores de gado vacum e suino, 

E para constar se passom o presente, o 
outros d'egual lheor que serão publicados e 
afixados nos logares mais publicos de tudas as 
parochias do concelho, ) 

Repartição de fazenda do concelho d'A- 
veiro 10 de outubro do 1861, 


O escrivio de fuzenda, 


Munoel Herreira Corréa de Souza. 
£ ar 
meza do governo da Santa Caza da Mise- 
À ricordia desta cidade do. Aveiro, no dia 
20 do corrente moz de outubro, pelas 11 
horas da manhã, á porta da egreja da Misert- 
cordia, ha-de mandar pôr em praça. para so 
vender, un chão cercado do mto, sito. na 
extincta villa de S. Lourenço do Bairro, e que 
parto coma viuva de Fortunato Augusto do 
Figueiredo, da mesua villa, o foi adjudicado 
a esta Santa Cáza na execução que moveu con- 
tra Joaquim de Barros Pinto, da mesma villa, 
E dar d'aforamento uma terra cita no Mor- 
talida Labandeira de Souza, que parte com 
Janusro Dias Pereira do mesmo lugar. 


peincipisram no dia cito do corrento 
mez de outubro, o: partido medico cirurgi- 
codo concelho de A gueda com o ordenado 
de cem mil reis, sugeio aos: regulamentos 
municipaes, obrigação de residir na capital 
do concelho, e” curar os pobres gratuila- 
mente, 

Os concorrentes devem mostrar-se babi- 
litados na forma das instrueções:do governo 
a tal respeito, a 


E; a” concurso por sessenta dias, que 


endem-se as casas que 

foram do Rodrigo 
do Forno, sitas no Cojo, 
Quem as quizer comprar, 
falle com Francisco da, Laz, 
que se atha encarregado de 


as vender. 

gal ções e leis d'este reino de. Por- 
tugal, cm 3 lomos manudes, € 

muito bem conservados, € que contem os 

livros Lit, 0%; 88, 4.º, 0 » pode dirigir 

sea esta roducção, 


“ BIBLIOTHECA DAS DAMAS 


COSLECGÃO DE NONANCES ESCOLHIDOS, DECADA AS 
SENHORAS PONTUGUEZAS E DRAEII NAS. 


vem quizer comprar as Ordena- 


Publicou-se on.” 18 da 2 seria que 60 * 

tomo 14 dos 
CIGANOS. DA REGENCIA. 

Continua a assiguar-se, no escriplorio da 
typograpbia Popular, rua do Bomjardim n.º 69 
assim como em Lisboa, no loja do sr, 
Levado, o cm Coimbra na do sr. José--de 
Mesquita, 


Romances já publicados nv Bibliotheca das 
" Dantes. 


Fó, Esperança e Caridade... 1 

A Marqueza de Camba 

O Pedreiro. . ) 

À Bruxa de Madrid.. 2. 

Kossulh ou 05 Hungaros.. ,. 

O Amor aluma Menina... 

A Pomba .. 

A Cabana do Pae Thomaz.. 

O Escravo Branco... .. 

A Roza de Castro 

O Chale Pretos. ve ces 

Os Filhos do Amor. 

As Duas Estrellas h 

O Aventureiro ou a Barba Azul 3 

O Scetro co Punhal.. 0, 1 

A Moreninha e Amelia. o 2 

A Assucena «Israel. 3 

O Moço Louro e Uma Missão 

demasiadamente-secrota.. .. 4 

N. B. Com o n.º 20 termina o lindo 

romonce os Ciganos da Regencia—seguin- 

do-se-lhelhe O" Cavalheiro de Pampelonne— 

quo por um incidente inesperado foi interrom- 

pido na 1.º serie, porem n'esta 2.º, só será 

distribuido aus novos assiguantes, alé no tomo 

4.º, poros anligos já o terem recebiio, até 

este Lomo, contianando mo 5.º a distribuição 
a lodos os assignantes em geral, 


ARCHIVO JURIDICO 


“dad,” serio e q d,* 


*S io 


is — Em — RS 


» 


Publicou-se o n.º 
02 dad tin. 

O n.º 5.º contém à legislação mais inipor= 
tante publicada vo Diario de Lisboa n.º 189 
a 234, do 21 d'agosto a 12 de outubro do 
anno passalo — O n.º L da 2,º aerie con- 
tem a Nu 

A Lei da Desamortisação, 


ao: 
A Lei do Selo. 
Preço avulso do n.º 1.0 er 100 rs, 
dei DR básio piso sie sr ação 2 BM ii 


Para os assignantes do Archivo — cus- 
tao 1.º BD eo 2º 80rs. 

O Archivo Juridico — Assigua-se e ven- 
de-se na livraria Popular, rua do Bomjardim 


n.º 69—Porto. 


Prop ietario —tunocl Pirmino de Almeida Maia — Aveiro lipographia Aveirense—Largo da Vera Cruz. 


